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PRIMÓRDIOS 

SKANK  REVIVE  INÍCIO  DA 

CARREIRA  EM  «91' 


metr 


Relator  pede  mais 
quatro  condenações 


O  Ministro  do  STF  Joaquim  Barbosa  incriminou  no  seu  voto  o  ex-diretor  do  BB  Henrique 

Pizzolato  e  o  publicitário  Marcos  Valério,  além  de  dois  outros  réus  do  mensalão 

O  Relator  considerou  que  não  há  provas  para  condenar  ex-ministro  Luiz  Gushiken  {págoej 


Memória  recuperada 


«3 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Expointer  2012 

Esteio  já 
recebeu  373 
animais 

O  Cerca  de  7  mil  exemplares 
foram  inscritos  para  a  35a  edição 
internacional  da  feira,  que  se 
inicia  sábado  O  Ingresso  de 
expositores  pode  ser  feito  até 
meia-noite  de  sexta-feira  {pág  04} 

Celular  pode 
gerar  hora  extra 

Decisão  do  TST  de  São  Paulo 
beneficiou  chefe  de 
almoxarifado  que  ficava  à 
disposição  da  empresa  {pág  08} 

Serviço  terá  250 
bicis  de  aluguel 

Empresas  interessadas  entregam 
hoje  suas  propostas  {pág  05} 
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Cotações 


Dólar 


Euro 


+  0,04% 
(R$2,02) 


+  0,36% 
(R$2,49) 


Bovespa 


t 

+  0,34% 
(59.283  pts) 


Selic 

(8%) 

Salário 
mínimo 

(R$622) 


Duplicação  da 
BR-116  começa 
com  R$  120  mi 


O  Trecho  de  250  quilómetros  entre  Porto  Alegre  e  Pelotas 
tem  orçamento  de  R$  900  milhões  O  Início  das  obras  foi 
autorizado  ontem,  com  presença  do  ministro  Paulo  Passos 


O  ministro  dos  Transportes 
Paulo  Passos  assinou  on- 
tem a  ordem  de  serviço  pa- 
ra início  da  duplicação  da 
BR-116  no  trecho  entre  Por- 
to Alegre  e  Pelotas.  Com  or- 
çamento total  de  R$  900 
milhões,  mais  R$  430  mi- 
lhões destinados  ao  chama- 
do contorno  de  Pelotas,  a 
obra  tem  previsão  de  térmi- 
no para  o  final  de  2015.  Se- 
gundo o  ministro,  os  pri- 
meiros cinco  lotes  da  dupli- 
cação devem  iniciar  por  Pe- 
lotas. Quatro  lotes  que  tota- 
lizam 100  quilómetros  en- 
tre Porto  Alegre  e  Camaquã 
ainda  aguardam  liberação 
da  Funai  (Fundação  Nacio- 
nal do  índio)  devido  à  pre- 
sença de  dois  aldeamentos 
às  margens  da  rodovia.  Os 
laudos  liberando  o  trecho 
devem  ser  entregues  na 
próxima  semana. 


O  projeto,  que  ficou  pa- 
rada por  mais  de  um  ano 
por  conta  de  suspeitas  de 
irregularidades  apontadas 
pelo  TCU  (Tribunal  de  Con- 
tas da  União),  é  fundamen- 
tal para  amenizar  o  fluxo 
de  veículos  entre  a  região 
metropolitana  e  o  porto  de 
Rio  Grande.  Pelas  proje- 
ções  do  ministério,  o  movi- 
mento atual,  de  10  mil  veí- 
culos por  dia,  deverá  se  ele- 
var para  16  mil  em  dois 
anos  com  a  consolidação 
do  polo  naval  de  Rio  Gran- 
de. Até  2014  devem  ser  in- 
vestidos cerca  de  R$  780 
milhões,  segundo  Passos. 

BR-392 

A  primeira  fase  da  amplia- 
ção deverá  concentrar  lim- 
peza do  terreno  e  levanta- 
mentos topográficos.  Obras 
de  terraplenagem  só  deve- 


rão iniciar  em  pelo  menos 
90  dias.  O  ministro  salien- 
tou a  importância  da  obra. 
"É  um  projeto  transforma- 
dor para  a  vida  do  Estado.  É 
um  sonho  de  muitas  déca- 
das", destacou  na  solenida- 
de oficial. 

No  ato,  realizado  em  Pe- 
lotas, também  foi  assinada 
a  ordem  de  serviço  para  a 
duplicação  dos  24  quilóme- 
tros da  região  urbana  de  Pe- 
lotas que  incluem  as  BRs 
116  e  392.  Dez  viadutos  e 
três  pontes  serão  construí- 
dos. A  obra  é  necessária  pa- 
ra completar  a  ampliação 
das  pistas  entre  Porto  Ale- 
gre e  Rio  Grande,  num  tre- 
cho de  300  quilómetros.  A 
duplicação  da  BR-392,  que 
tem  quase  70%  da  obra  exe- 
cutada, deverá  ser  concluí- 
da até  o  final  de  2013. 

O  METRO  POA 
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►  Marmoraria  teve  licença  cassada  no  ano  passado 


SAMUEL  MACIEL/PMPA 


Prefeitura  retoma  área 

Um  terreno  pertencente  ao  município  no  entorno 
do  estádio  beira-Rio  foi  retomada  ontem  pela  pre- 
feitura, que  vai  dar  passagem  a  uma  avenida  como 
parte  dos  encargos  da  Copa  do  Mundo  de  2014.  O 
terreno,  com  cerca  de  2  mil  metros  quadrados,  abri- 
gava uma  marmoraria  que  teve  a  licença  de  uso  can- 
celada ainda  no  ano  passado.  A  Guarda  Municipal 
foi  chamada  para  acompanhar  a  desocupação. 


Greve  çara 
ministério 

PREJUÍZO.  O  primeiro  dia 
de  greve  dos  servidores  da 
Superintendência  Regio- 
nal do  Ministério  do  Tra- 
balho resultou  no  acúmu- 


lo de  800  solicitações  para 
confecção  da  carteira  de 
trabalho  em  Porto  Alegre. 

Os  servidores  aderiram 
à  greve  nacional  na  sexta- 
feira.  Os  trabalhadores 
reivindicam  22%  de  rea- 
juste salarial  e  jornada  de 
30  horas.  ©  metro  poa 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Padre  Cacique 
Souza  Reis 
Sen.  Tarso  Dutra 
Edgar  P.  de  Castro 
Manoel  Elias 
I  piranga 
Aparício  Borges 
Juca  Batista 
Pinheiro  Borda 
Bento  Gonçalves 
Borges  de  Medeiros 
Assis  Brasil 


Olhar  crítico 


CADE  A  SEGURANÇA 
PÚBLICA? 


DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Na  semana  passada  um  casal  de  amigos  foi 
surpreendido  por  bandidos  armados  na  Praça 
Maurício  Cardoso,  bairro  Moinhos  de  Vento. 
Com  a  arma  no  rosto  das  vítimas,  levaram  o 
veículo.  Que  beleza!  O  outrora  país  do  futuro 
virou  país  do  presente,  onde  somos  todos  re- 
féns da  bandidagem.  Eram  20h  em  um  bairro 
turístico  e  boémio  da  nossa  cidade,  onde  mi- 
lhares de  pessoas  trabalham,  passeiam,  se  di- 
vertem. Depois,  ao  falar  sobre  o  assunto  com 
outros  amigos,  fiquei  sabendo  que  ali  aconte- 
cem assaltos  à  mão  armada  com  frequência. 


E  não  é  só  isso.  A  comunidade  da  região  está 
apavorada.  O  Moinhos  de  Vento,  que  já  foi 
um  bairro  seguro  para  se  viver  e  trabalhar, 
hoje  convive  com  a  violência.  Então  questio- 
no: se  até  uma  das  zonas  mais  importantes 
da  cidade,  sob  o  prisma  turístico  e  económi- 
co, está  de  joelhos  diante  da  criminalidade,  o 
que  dizer  do  restante  da  cidade  e  do  Estado? 

Hoje  em  dia,  qualquer  um,  de  qualquer  classe 
social  e  em  qualquer  lugar,  pode  ser  vítima.  Sai 
de  casa  e  talvez  não  volte.  Ou  volte  em  estado  de 
choque.  Ou  vai  parar  baleado  no  hospital.  Não 
vamos  tapar  o  sol  com  a  peneira,  como  fazem  os 
políticos  quando  estão  no  governo.  Não  existem 
mais  lugares  onde  estejamos  seguros.  Talvez  na 
frente  do  Palácio  Piratini,  do  Tribunal  de  Justiça 
ou  na  rua  onde  mora  o  governador.  Mas  são  ex- 
ceções.  Enquanto  isso,  as  pessoas  estão  sendo  as- 
saltadas dentro  dos  ônibus,  nas  paradas,  nos  par- 
ques, nas  lanchonetes  etc.  E  ai  de  quem  fizer  um 
movimento  brusco.  Pode  acabar  no  necrotério. 

Enquanto  isso,  nossos  governantes  se  valem 
de  paliativos  para  tratar  desta  doença  chamada 


criminalidade,  que  contaminou  nosso  país  e  que 
impede  os  cidadãos  honestos  e  honrados,  que 
são  a  maioria,  de  viver  e  trabalhar  com  tranqui- 
lidade. Vivem  criando  novos  CCse  gastando  for- 
tunas com  consultorias  milionárias  e  de  impor- 
tância suspeita.  Mas  treinamento,  armamento, 
veículos,  salários  decentes  e  mais  pessoal  para  a 
polícia,  isso  fica  sempre  para  depois.  E  presídios, 
então,  nem  pensar!  Estava  tudo  encaminhado 
para  a  construção  de  uma  nova  penitenciária 
privada  em  Canoas.  Seria  uma  experiência  inte- 
ressante, onde  o  Estado  pagaria  pelo  número  de 
vagas  criadas  e  pela  sua  manutenção.Mas,  por 
razões  ideológicas,  o  governo  gaúcho  anulou  o 
projeto.  Botou  na  lata  de  lixo.  Uma  lástima. 

Nos  últimos  dois  finais  de  semana  estive 
em  São  Paulo.  Percorri  alguns  bairros.  Confesso 
que  vi  mais  polícia  na  rua  neste  período  do  que 
em  todo  o  mês  em  Porto  Alegre.  E  vi  muita  gen- 
te tarde  da  noite  andando  nas  ruas,  coisa  cada 
vez  mais  rara  por  aqui.  A  capital  económica  do 
país  é  violenta,  mas  está  fazendo  a  lição  de  casa. 
E  nós?  Cadê  a  nossa  segurança  pública? 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Antigo  abrigo  dos  bondes 
passará  por  revitalização 

O  Prefeitura  deve  concluir  até  dezembro  projeto  que  prevê  reforma  do  prédio,  deques  externos  e  novo  pavimento 


ACERVO  MEMORIA  CARRIS/DIVULGAÇÃO 


Na  lembrança  dos  porto-ale- 
grenses  que  usaram  os  bon- 
des como  meio  de  transpor- 
te, o  antigo  abrigo  que  ser- 
via de  terminal  de  embar- 
que e  desembarque  de  pas- 
sageiros nas  proximidades 
do  Mercado  Público  será  re- 
vitalizado. Por  meio  do  pro- 
jeto Viva  o  Centro,  a  prefei- 
tura deve  concluir  até  de- 
zembro o  projeto  que  prevê 
reforma  do  prédio,  instala- 
ção de  deques  externos,  me- 
lhoria na  iluminação  e  troca 
do  pavimento. 

Desativado  em  março  de 
1970  junto  à  extinção  das  li- 
nhas de  bondes  da  capital,  o 
abrigo  atualmente  concen- 
tra uma  série  de  lancherias 
e  pequenas  lojas.  Os  25  per- 
missionários  pagam  men- 
salmente pelo  uso  à  Smic 
(Secretaria  Municipal  da 
Produção,  Indústria  e  Co- 
mércio). No  total,  a  arreca- 
dação é  de  R$  11,2  mil. 

Pelo  projeto  que  está  sen- 
do desenvolvido,  conforme 
o  coordenador  do  projeto 
Viva  o  Centro,  Glênio  Boh- 
rer,  será  feita  a  reforma  físi- 
ca do  prédio,  a  reorganiza- 
ção visual  dos  estabeleci- 
mentos comerciais  e  a  insta- 
lação de  deques  externos 
em  alguns  trechos,  nos  mol- 
des do  que  já  existe  ao  lado 
do  Mercado  Público.  Tam- 
bém está  sendo  estudada 


uma  parceria  para  criação 
no  local  do  espaço  Memória 
Carris.  A  ideia  é  usar  o  inte- 
rior de  um  antigo  bonde  pa- 
ra expor  painéis  contando  a 
história  desse  meio  de 
transporte  na  capital,  desde 
quando  eram  puxados  por 
mulas,  entre  1873  e  1914, 
até  elétricos  de  1908  a  1970. 

Bonde  Histórico 

Pelo  antigo  abrigo  passa- 
vam as  linhas  Floresta,  Inde- 
pendência, Cidade  Baixa  e 
Partenon.  No  futuro,  ele  po- 
derá ser  o  terminal  da  linha 
do  Bonde  Histórico,  em  pro- 
cesso de  análise  de  viabilida- 
de pela  Secretaria  Munici- 
pal de  Turismo.  "Hoje,  o 
abrigo  dos  bondes  não  é  re- 
conhecido como  ponto  tu- 
rístico da  capital.  Queremos 
mudar  isso",  comenta  a  his- 
toriadora Renata  Andreoni, 
coordenadora  da  Unidade 
de  Documentação  e  Memó- 
ria da  Carris. 

Somente  com  a  conclu- 
são do  projeto  será  possível 
ter  uma  ideia  aproximada 
do  custo  das  intervenções 
no  prédio,  que  teve  a  cons- 
trução iniciada  em  1930. 
Cinco  anos  depois,  foi  feito 
o  prolongamento  da  estru- 
tura em  38  metros.  A  esti- 
mativa é  algo  em  torno  de 
R$  1  milhão.  A  expectativa 
da  prefeitura  é  buscar  apoio 


O  projeto 

;►  Reforma  da  estrutura  física 
do  prédio 

►  Deques  externos 

►  Substituição  do  pavimento 

►  Melhoria  da  iluminação 
pública 

Nova  programação  visual 
dos  estabelecimentos 
Instalação  de  bonde  antigo 
para  uso  como  museu 
(em  estudo) 

da  iniciativa  privada  na  exe- 
cução, por  meio  de  uma 
parceria.  Bohrer  descarta  a 
retirada  dos  atuais  permis- 
sionários  para  concessão  à 
iniciativa  privada  em  troca 
dos  recursos  para  as  obras. 

De  forma  paralela  à  revi- 
talização da  área,  prevista 
para  ocorrer  ao  longo  de 
2013,  a  prefeitura  tentará 
firmar  convénio  com  o  Se- 
brae  para  um  trabalho  de 
qualificação  dos  pequenos 
empreendedores  que  atuam 
no  local.  Um  dos  principais 
problemas  apontados  no  lo- 
cal é  a  falta  de  diversificação 
das  atividades  comerciais. 
Quase  a  totalidade  dos  esta- 
belecimentos vende  lanches 
a  preços  populares. 


►  Abrigo  deixou  de  ser  usado  como  terminal  em  março  de  1970 


Entorno  será  reurbanizado 


MÂICON  BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Além  do  projeto  de  revita- 
lização do  antigo  abrigo 
dos  bondes,  a  prefeitura 
tem  outro  projeto  para  o 
entorno  em  estágio  mais 
avançado.  Com  recursos 
da  Smov  (Secretaria  Muni- 
cipal de  Obras  e  Viação), 
está  prevista  a  reurbaniza- 
ção  de  trechos  das  ruas  Jo- 
sé Montaury  e  Marechal 
Floriano. 

O  projeto  prevê  a  troca 


do  pavimento  atual  por 
blocos  de  paralelepípedos 
coloridos,  de  modo  a  de- 
marcar a  área  dos  pedes- 
tres e  a  de  circulação  de 
veículos  autorizados.  Tam- 
bém serão  colocados  ban- 
cos e  melhorada  a  ilumi- 
nação pública.  O  mesmo 
será  feito  na  Marechal  Flo- 
riano junto  à  praça  XV  de 
Novembro.  Conforme  Glê- 
nio Bohrer,  coordenador 


do  projeto  Viva  o  Centro,  o 
edital  de  licitação  para  as 
obras  deve  ser  lançado  nas 
próximas  semanas.  O  cus- 
to das  intervenções  é  esti- 
mado em  cerca  de  R$  2  mi- 
lhões. 

A  expectativa  é  dar  iní- 
cio aos  trabalhos  no  pri- 
meiro semestre  de  2013. 
Não  há  prazo  definido  pa- 
ra a  conclusão  das  obras. 

O  METRO  POA 
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Mais  de  370  animais  já 
chegaram  à  Expointer 

O  Controle  sanitário  rigoroso  verifica  se  equinos,  bovinos,  suínos  e  ovinos  estão  anêmicos  ou 
doentes  O  Inspeção  conta  com  11  profissionais  por  dia  e  não  dura  mais  que  alguns  minutos 


VILMAR  DA  ROSA/PALACIO  PIRATINI 


Com  menos  de  um  dia  de 
abertura  dos  portões  do  Par- 
que Estadual  Assis  Brasil, 
em  Esteio,  373  animais  ha- 
viam entrado  para  partici- 
par de  provas  ou  para  se- 
rem comercializados  e  ex- 
postos na  Expointer  até  às 
2 Oh  de  ontem.  A  maioria 
são  cavalos  e  bovinos  de  ra- 
ça para  as  competições. 

Quatro  veterinários,  qua- 
tro técnicos  agrícolas  e  três 
fiscais  são  os  responsáveis 
pelo  processo  de  admissão 
dos  animais  para  a  35a  Ex- 
pointer, que  começa  neste 
sábado.  Os  criadores  che- 
gam com  documentos  de  li- 
beração sanitária  dos  ani- 
mais e  com  as  inscrições 
em  mãos.  Após  exames  pa- 


ra ver  se  o  animal  está 
doente,  anêmico  ou  com  al- 
gum tipo  de  fungo,  ele  é  li- 
berado para  entrada. 

Segundo  um  dos  veteri- 
nários da  Expointer,  Honó- 
rio Franco,  o  processo  não 
dura  mais  que  alguns  minu- 
tos. "Examinamos  cada  ani- 
mal e  checamos  os  docu- 
mentos pedidos.  Mas  não 
dura  mais  que  alguns  minu- 
tos", salientou.  Nos  primei- 
ros dias,  a  chegada  gera  fila 
na  entrada  do  Parque  Assis 
Brasil. 

A  entrada  de  animais  se- 
rá permitida  até  a  meia-noi- 
te  de  sexta-feira.  São  espera- 
dos cerca  de  7,9  mil  ani- 
mais na  edição  deste  ano. 

•  METRO  POA 


►  Ovinos  da  raça  corriedale,  de  cabanha  em  Uruguaiana,  foram  os  primeiros  a  chegar 
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Breves 


Saúde  fará 
teste  na  feira 

COPA  DO  MUNDO.  A  Secre- 
taria Estadual  da  Saúde 
usará  o  alto  fluxo  de  visi- 
tantes da  Expointer  para 
se  preparar  para  outro 
evento  de  grande  porte 
do  Estado:  a  Copa  do 
Mundo. 

A  vigilância  em  saúde 
dos  500  mil  visitantes  es- 
perados, através  da  aná- 
lise de  dados  de  atendi- 
mentos no  parque,  será 
o  foco.  Para  isso,  o  gover- 
no montou  o  Centro  In- 
tegrado de  Operações  e 
Comando  da  Saúde. 

No  local,  além  dos  re- 
gistros de  atendimentos 
do  público,  haverá  con- 
trole sanitário  de  doen- 
ças transmissíveis  por 
animais,  surtos  e  outros 
agravos  que  poderiam 
acontecer  na  Copa  do 
Mundo. 

No  local,  a  secretaria 
terá  150  profissionais. 

•  METRO  POA 
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Aluguel  de  bicicletas  terá 
250  veículos  à  disposição 

O  Prefeitura  recebe  hoje  propostas  das  empresas  interessadas  em  explorar  sistema  O  Resultado  da  empresa  que  fará 
30  estações  sairá  até  o  final  do  mês  O  Ciclovias  da  Ipiranga  e  Beira-Rio  estão  adiantadas  em  relação  ao  calendário 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  objetivo  de  ter  um  servi- 
ço de  transporte  alternativo 
em  Porto  Alegre  avança  ho- 
je um  passo  para  sua  con- 
cretização. A  partir  das  llh, 
a  EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação)  re- 
cebe, na  rua  João  Neves  da 
Fontoura,  propostas  das 
empresas  interessadas  em 
implantar  e  operar  o  alu- 
guel de  bicicletas  na  capital. 

A  ideia,  que  tem  como 
modelo  cidades  da  Europa, 
Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo, 
onde  o  sistema  de  aluguel 
do  meio  de  transporte  fun- 
ciona há  algum  tempo,  pre- 
tende instalar  30  estações 
distribuídas  na  cidade  em 
pontos  movimentados,  com 
o  número  mínimo  de  250 
bicicletas  no  total,  segundo 
um  estudo  técnico  desen- 
volvido pela  EPTC. 

Com  o  sistema,  o  usuário 
poderá  pegar  a  bicicleta  em 
um  ponto  e  devolver  em 
outro.  A  gestão  do  sistema 
será  feita  de  forma  eletrôni- 
ca,  identificando  necessida- 
des de  reposições  e  manu- 
tenção dos  modelos,  desen- 
volvidos especialmente  pa- 
ra esse  tipo  de  serviço. 

A  expectativa  é  de  que 


Breve 


Horário  político 
tem  início  hoje 

ELEIÇÃO.  Começa  hoje  o 
horário  eleitoral  gratuito 
no  rádio  e  na  televisão, 
que  vai  até  4  de  outubro. 
A  propaganda  começa 
com  os  candidatos  a  ve- 
reador, que  será  veicula- 
da às  terças,  quintas-fei- 
ras  e  aos  sábados,  das  7h 
às  7h30  e  das  12h  às 
12h30,  no  rádio,  e  das 
13h  àsl3h30edas 
20h30  às  21h,  na  televi- 
são. Os  candidatos  a  pre- 
feito e  vice-prefeito  serão 
exibidos  às  segundas, 
quartas  e  sextas-feiras.  A 
propaganda  na  TV  deve 
utilizar  a  linguagem  bra- 
sileira de  sinais  ou  legen- 
da. ©  METRO  POA 


em  15  dias  a  população  co- 
nheça a  empresa  vencedora 
responsável  pelo  serviço, 
para  que  ele  entre  em  ope- 
ração até  o  final  deste  ano. 

A  EPTC  também  recebe 
hoje,  às  14h30,  na  secreta- 
ria da  Fazenda,  as  propostas 
para  o  serviço  de  transporte 
por  lotação  da  Restinga  e 
Belém  Novo.  O  projeto  bási- 
co define  dados  como  de- 
manda das  linhas,  tipo  de 
automóvel  e  proposta  ini- 
cial de  itinerário. 

O  novo  serviço  deve  en- 
trar em  operação  com  bi- 
lhetagem  eletrônica,  acessi- 
bilidade universal  e  ar-con- 
dicionado  e  terá  -  apesar  do 
itinerário  mais  longo  -  o 
mesmo  valor  da  passagem 
da  categoria  de  lotação  co- 
mum, que  é  de  R$  4,25.  Pe- 
lo processo  de  licitação,  até 
a  empresa  vencedora  deve- 
rá ser  conhecid  até  o  final 
de  outubro. 

Ciclovias  avançam 

As  obras  para  concluir  a  se- 
gunda etapa  da  ciclovia  da 
Ipiranga  estão  adiantadas 
em  relação  ao  prazo  estipu- 
lado inicialmente.  Até  o  dia 
31  de  outubro  a  segunda 
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dias  é  o  prazo  estabe- 
lecido pela  prefeitura 
para  informar  a  em- 
presa vencedora  da  li- 
citação. 

parte  deveria  ser  entregue 
aos  ciclistas,  o  que  provavel- 
mente aconteça  antes  da 
data,  segundo  o  diretor-pre- 
sidente  da  EPTC,  Vanderlei 
Cappellari.  "Falta  o  guarda- 
corpo  e  a  pintura",  avaliou. 

A  terceira  etapa  da  ciclo- 
via deve  iniciar  já  no  próxi- 
mo mês.  "O  projeto  está 
sendo  avaliado  pela  equipe 
de  obras.  As  etapas  da  ciclo- 
via são  concluídas  em  pra- 
zos diferenciados  pois  são 
realizadas  por  empreende- 
dores diferentes",  explicou. 
A  terceira  fase  deve  ir  até  a 
rua  Salvador  França. 

Na  avenida  Edvaldo  Perei- 
ra Paiva,  conhecida  como 
Beira-Rio,  a  ciclovia  começa 
a  tomar  forma.  A  melhoria 
faz  parte  da  duplicação  da 
avenida  e  terá,  ao  todo,  6,35 
quilómetros,  com  2,5  me- 
tros de  largura,  o  metro  poa 


Saiba  mais 

►  Ciclovias  atuais 

Ciclovias  de  Ipanema, 
i,25km,  da  Restinga, 
4,6km,  da  Diário  de  Notí- 
cias, 2,ikm  e  ciclofaixa  da 
Icaraí,  i,7km 


Ipiranga 

Está  pronta  faixa  de  416 
metros  da  ciclovia.  Ao  to- 
do, serão  9,4km,  entre  a 
Antônio  de  Carvalho  e  a 
Edvaldo  Pereira  Paiva 
Ciclovia  da  Beira-Rio 
A  nova  ciclovia,  em  fase  de 


construção,  terá  6,35  km, 
ampliando  a  rede  cicloviá- 
ria.  Também  receberão  pis- 
tas para  ciclistas  as  aveni- 
das Tronco  (5,6  km),  Seve- 
ro Dullius  (1,6  km)  Sertório 
(12  km)  e  Voluntários  da 
Pátria  (3,5  km) 


3,5  mil  crianças  atualizaram  vacinas  na  capital 


CLÁUDIO  FACHEL/PALÁCIO  PIRATINI 


►  Até  dia  24,  crianças  de  até  5  anos  devem  atualizar  vacinas 


Desde  que  a  campanha  na- 
cional de  multivacinação 
começou,  no  último  sába- 
do, 5.073  crianças  foram  até 
os  postos  de  saúde  de  Porto 
Alegre  para  atualizarem  as 
carteiras  de  vacinas  até  a 
manhã  de  ontem.  Das 
crianças  de  zero  a  cinco 
anos  que  colocaram  em  dia 
a  saúde,  3.540  precisaram 
fazer  algum  tipo  de  vacina- 
ção, o  que  representa  quase 
70%  da  população  que  com- 
pareceu aos  postos. 

O  número  de  presenças 
ainda  é  longe  do  total  de 
crianças  da  faixa  etária  da 
capital.  Conforme  o  censo 
do  IBGE  de  2010,  Porto  Ale- 
gre tinha  78.626  crianças  de 
zero  a  quatro  anos.  Segundo 
os  dados,  ainda  faltariam 
que  93,4%  das  crianças  veri- 
ficarem as  suas  carteiras. 

As  secretarias  municipal 
e  estadual  da  Saúde  afir- 


mam que  a  campanha  não 
está  trabalhando  com  nú- 
meros. "Não  temos  a  infor- 
mação de  quantas  crianças 
estão  com  vacinas  atrasadas 
ou  necessitam  de  segundas 
doses.  Quanto  mais  pais  le- 
varem seus  filhos,  melhor", 
afirmou  a  coordenadora  es- 
tadual do  Programa  de  Imu- 
nizações, Tani  Ranieri. 

No  total,  até  ontem  fo- 
ram 14.280  doses  realizadas 
em  Porto  Alegre,  sendo  a 
maioria  delas,  3.872,  para 
febre  amarela.  "Nem  todas 
as  crianças  que  vão  verificar 
seus  quadros  de  vacinação 
precisam  tomar  as  injeções 
ou  gotinhas,  mas  é  impor- 
tante que  chequem",  expli- 
ca Tani.  Segundo  a  coorde- 
nadora, a  campanha  tem  o 
objetivo  de  resgatar  a  me- 
lhoria da  cobertura  vacinai 
para  reduzir  doenças  imu- 
noprevisíveis.  "A  multivaci- 


nação vai  até  24  de  agosto, 
mas  as  famílias  podem  fa- 
zer essa  verificação  em 
qualquer  dia  do  ano",  disse. 

Até  a  manhã  de  ontem, 
o  Centro  de  Saúde  Modelo, 
na  rua  Jerônimo  de  Ornei- 
las,  foi  onde  o  maior  núme- 
ro de  doses  foram  aplicados 
-  cerca  de  498.  No  Rio  Gran- 
de do  Sul,  157.637  crianças 
da  faixa  etária  comparece- 
ram aos  locais  para  avaliar 
o  quadro  vacinai,  das  640 
mil  do  Estado.  Das  presen- 
tes, 65.282  tomaram  algum 
tipo  de  vacinação. 

Todas  as  vacinas  do  ca- 
lendário básico  estão  sendo 
oferecidas,  como  a  tríplice 
virai,  a  poliomielite  injetá- 
vel  e  a  pentavalente  que 
protege  contra  difteria,  té- 
tano, coqueluche,  meningi- 
te e  hepatite  B.  É  essencial 
levar  as  carteiras  de  vacina- 
ção aOS  pOStOS.  #  METRO  POA 
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Arruda  é  condenado 
por  violar  o  painel 


O  ex-governador  do  Distrito 
Federal  José  Roberto  Arruda 
foi  condenado  por  improbi- 
dade administrativa  na  acu- 
sação de  quebra  do  sigilo  do 
painel  do  Senado,  em  2001. 
Na  sentença,  o  juiz  Alexan- 
dre Vidigal  de  Oliveira  acusa 
Arruda  de  ordenar  a  viola- 
ção do  equipamento  na  vo- 
tação que  cassou  o  ex-sena- 
dor  Luiz  Estevão,  em  2000. 

Na  época  da  denúncia, 
Arruda  -  então  líder  do  go- 
verno FHC  -  fez  um  discur- 
so negando  a  acusação. 
Diante  da  ameaça  de  cas- 


sação, admitiu  ter  visto  a 
lista  de  votação  e  renun- 
ciou para  evitar  a  perda  de 
mandato. 

Arruda  terá  que  pagar 
multa  equivalente  a  100 
salários  de  senador  na 
época  (R$  800  mil),  fica 
com  os  direitos  políticos 
suspensos  por  cinco  anos 
e  impedido  de  assinar  ou 
se  beneficiar  de  contratos 
públicos.  A  defesa  alega 
que  ele  não  tinha  poder 
de  determinar  a  violação 
do  sigilo  do  painel  e  vai 
recorrer.  # metro  brasília 

RENATO  ARAÚJ0/ABR 
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►  Arruda  teria  comandado  a  violação  e  vai  recorrer 


Histórico 

►  Denúncia 

Em  fevereiro  de  2001,  o  en- 
tão presidente  do  Senado, 
Antônio  Carlos  Magalhães, 
é  gravado  por  procurado- 
res admitindo  o  acesso  à 
lista  de  votação  da  sessão 
que  cassou  Luiz  Estevão. 

►  Discurso 
Em  18  de  abril  de  2001, 
Arruda  sobe  à  tribuna  e 
desqualifica  a  denúncia  e 
fala  em  nome  dos  filhos  e 
de  Deus. 

►  Acusação 
No  dia  seguinte,  a  ex-dire- 


tora  do  Prodasen  afirma  ao 
Conselho  de  Ética  que  vio- 
lou o  sigilo  do  painel  a  pe- 
dido de  Arruda  e  a  lista  foi 
entregue  a  um  assessor. 

►  Choro 

Em  23  de  abril  de  2001, 
volta  à  tribunal  e  chorando 
confessa  o  envolvimento, 
mas  diz  não  ter  ordenado 
a  violação,  apenas  ter  per- 
guntado se  o  acesso  era 
possível. 

►  Renúncia 

Em  maio  de  2001,  o  então 
senador  renuncia  alegan- 
do que  houve  apenas  uma 
falha  de  comunicação 


Relator  condena 
mais  quatro  réus 

O  Joaquim  Barbosa  pede  condenação  do  ex-diretor  de  marketing  do  BB, 
Henrique  Pizzolato  O  Ministro  encaminha  absolvição  de  Luiz  Gushiken 


FÁBIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M  /  ABR 


Relator  do  julgamento  do 
mensalão  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal),  o  minis- 
tro Joaquim  Barbosa  pediu 
ontem  a  condenação  do  ex- 
diretor  de  marketing  do 
Banco  do  Brasil,  Henrique 
Pizzolato,  por  peculato,  la- 
vagem de  dinheiro  e  cor- 
rupção passiva  e  dos  publi- 
citários Marcos  Valério, 
Cristiano  Paz  e  Ramon  Hol- 
lembach  por  peculato  e 
corrupção  ativa.  No  voto,  o 
ministro  pediu  a  absolvição 
do  ex-ministro  Luiz  Gushi- 
ken por  falta  de  provas.  Os 
quatro  réus  são  acusados 
de  desviar  recursos  públi- 
cos para  abastecer  o  esque- 
ma de  compra  de  votos. 

Pizzolato  teria  autoriza- 
do o  desvio  de  R$  2,9  mi- 
lhões do  Banco  do  Brasil  pe- 
la DNA  Propaganda.  O  di- 
nheiro fazia  parte  do  cha- 
mado bónus  de  volume 
(uma  das  formas  de  remu- 
neração das  agências)  e  o 
valor  deveria  ter  sido  devol- 
vido. A  operação,  segundo 
o  relator,  teve  a  participa- 
ção dos  sócios  da  agência. 
"Os  réus  não  estão  sendo 
processados  pelo  simples 
fato  de  serem  sócios  na 
agência  DNA.  Note-se  que 
os  dois  acusados  assinavam 
os  cheques",  destacou. 

O  ex-diretor  de  marke- 
ting do  Banco  do  Brasil 
também  é  acusado  de,  em 
troca  de  R$  326  mil,  autori- 


►  Joaquim  Barbosa  entende  que  houve  desvios  de  recursos  públicos  do  Banco  do  Brasi 


"A  atuação  de 
Henrique  Pizzolato 
era  necessária  para 
que  a  DNA 
recebesse  o  valor/9 

JOAQUIM  BARBOSA,  MINISTRO 

zar  por  quatro  vezes  os  re- 
passes de  um  total  de  R$ 
73,8  milhões  para  a  DNA 
Propaganda.  O  relator  fez 
questão  de  rebater  a  tese  da 
defesa  de  que  não  havia  di- 
nheiro público.  "As  infor- 
mações são  cristalinas: 
quem  pagou  a  DNA  foi  o 
Banco  do  Brasil.  A  Visanet 
foi  mera  passadora  dos  re- 
cursos, que  pertenciam  ao 


Banco  do  Brasil",  disse, 
lembrando  que  o  banco  pú- 
blico mantinha  32,3%  da 
participação  do  fundo. 

"Houve  desprezo  da  de- 
fesa. Provamos  que  o  di- 
nheiro era  privado.  Isso  po- 
de gerar  uma  nulidade  do 
julgamento  no  futuro",  re- 
bateu o  advogado  do  ex-di- 
retor do  BB,  Marthius  Sávio 
Lobato. 

Petição 

O  critério  de  julgamento 
do  mensalão  por  temas  e 
não  por  réu,  adotado  por 
Joaquim  Barbosa,  foi  alvo 
de  protesto  ontem  pela  de- 
fesa dos  réus.  Em  docu- 
mento  encaminhado  ao 


presidente  do  STF,  minis- 
tro Ayres  Britto,  um  grupo 
de  20  advogados  classifi- 
cou o  modelo  como  'in- 
constitucional'. As  defesas 
alegam  que  o  modelo  des- 
respeita a  praxe  dos  tribu- 
nais e  até  julgamentos  pe- 
nais em  cortes  internacio- 
nais. "Nenhum  magistrado 
brasileiro  diz  'condeno' 
sem  dizer  a  quê  e  a  quan- 
to", reclamaram  na  peti- 
ção. O  julgamento  será  re- 
tomado amanhã  com  o  vo- 
to do  ministro  revisor,  Ri- 
cardo Lewandowski. 


MARCELO  FREITAS 
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'Cachoeira'  alaga 
prédio  da  Câmara 


O  acesso  ao  Anexo  II  da  Câ- 
mara dos  Deputados  foi  in- 
terditado ontem  depois  do 
rompimento  da  rede  de  hi- 
drantes da  Esplanada  dos 
Ministérios. 

O  problema  fez  um  cano 
jorrar  água  do  teto  e  provo- 
cou um  grande  alagamento 
pelos  corredores  do  prédio. 

Um  grupo  de  servidores 
ficou  até  o  início  da  noite 
para  conter  o  escoamento 
da  água  para  o  salão  verde 
e  limpar  o  local.  A  Caesb 
foi  acionada  para  consertar 
o  vazamento.  O  reparo  exi- 
giu que  uma  das  pistas  do 


Eixo  Monumental  fosse 
quebrada.  Os  bombeiros 
ainda  vão  avaliar  se  o  acú- 
mulo de  água  pode  trazer 
algum  problema  à  estrutu- 
ra. O  METRO  BRASÍLIA 

FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  seis  meses,  SP  tem 
289  ataques  a  bancos 


O  Estado  de  São  Paulo  re- 
gistrou 289  ataques  con- 
tra bancos  entre  janeiro 
e  junho  de  2012.  Na  com- 
paração com  o  mesmo 
período  período  do  ano 
passado,  o  número  re- 
presenta um  crescimen- 
to de  2%.  Os  dados  foram 
divulgados  ontem  pela 
Contraf,  entidade  que  re- 
presenta trabalhadores 
do  setor. 

A  pesquisa  leva  em 


conta  os  roubos  -  consu- 
mados ou  não  -,  "saidi- 
nhas  de  banco",  arrom- 
bamentos de  agências, 
caixas  eletrônicos  e  pos- 
tos de  atendimento. 

No  caso  específico  dos 
assaltos,  o  levantamento 
aponta  uma  queda  entre 
os  períodos:  foram  99  ca- 
sos de  janeiro  a  junho 
deste  ano,  ante  104  em 
2011. 

O  especialista  em  segu- 


rança Nilton  Midgal  aler- 
ta que  o  número  é  preo- 
cupante. "Temos  quase 
dois  casos  por  dia.  Esses 
criminosos  são  oportu- 
nistas, menos  preparados 
psicologicamente  e  cos- 
tumam ser  mais  violen- 
tos", diz. 

Os  dados  da  Contraf 
divergem  dos  da  Secreta- 
ria de  Segurança  Público, 
que  não  classifica  as  "sai- 
dinhas"  e  as  tentativas 


de  assalto  como  roubo  a 
banco  em  seu  levanta- 
mento mensal  de  crimi- 
nalidade. No  caso  da  pri- 
meira modalidade,  a  Pas- 
ta registra  como  "roubo 
ou  farto  a  transeunte." 

A  Febraban  (Federação 
dos  Bancos)  diz  que  as 
instituições  têm  aumen- 
tado os  recursos  para  a 
segurança  e  fechado  par- 
cerias com  órgãos  públi- 
cos. O  METRO 
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DESENVOLVI MÊMTO  ECONÓMICO  DO 


Pólo  Naval  do  Jacuí. 

Para  quem  quer  navegar 
no  desenvolvimento  do 
Rio  Grande  do  Sul. 


Com  uma  encomenda  de  US$  720  milhões  da  Petrobras, 
o  Polo  Navat  do  Jacuí  avança  e  ganha  impulso. 
Cõnsolída-se  como  a  nova  frente  de  expansão  da  Indústria 
Oceânica  no  Rio  Grande  do  Sul.  Â  posição  geográfica, 
próxima  a  grandes  centros,  garante  a  oferta 
de  trabalhadores  especializados.  Com  uma  indústria 
tradicional  forte  e  verticalizada,  o  estado  gaúcho 
está  preparado  para  fornecer  uma  diversidade 
de  equipamentos  e  suprimentos  para  o  setor.  Uma 
estratégia  cie  desenvolvimento  em  que  o  Governo 
do  Estado  cria  oportunidades  de  crescimento 
e  torna  ainda  mais  competitiva  a  ativídade  industrial 
do  Rio  Grande  do  Sul, 

Mais  Desenvolvimento.  Mais  gaúchos  vivendo  melhor. 


Secretaria  de  Desenvolvimento 
e  Promoção  do  Investimento 


jjEjl  wwwhfacQbook,cx>m/desenvolvers 


vvvvw.ivvíttefxom/desenvx)!vBrs       56  51  3288-1000 
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FAMURS  ~ 


Cidade 

Sustentável 


Muniripto  Forte 


Mercado  reduz 
projeção  de  PIB 


Os  analistas  estão  esperan- 
do mais  inflação  e  um  cres- 
cimento menor  para  eco- 
nomia brasileiras  este  ano. 
Nesta  semana,  o  mercado 
financeiro  reduziu  a  pers- 
pectiva para  o  crescimento 
do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  para  1,75%,  ante 
1,81%  anteriormente,  de 
acordo  com  a  pesquisa  Fo- 
cus  do  Banco  Central,  di- 
vulgada ontem.  Para  2013, 
a  projeção  de  expansão  da 
economia  brasileira  foi 
mantida  em  4%. 

O  mercado  financeiro 


REAJUSTE  DE  PREÇOS 

Inflação 
do  aluguel 
acelera 

A  inflação  do  aluguel, 
medida  pelo  IGP-M  (ín- 
dice Geral  de  Preços  - 
Mercado),  usada  para 
reajustar  a  maioria  dos 
contratos  imobiliários, 
subiu  1,38%  na  segunda 
prévia  de  agosto,  segun- 
do pesquisa  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Var- 
gas), divulgada  ontem. 
No  mesmo  período  do 


também  elevou  pela  sexta 
vez  seguida  a  projeção  para 
a  inflação  neste  ano,  para 
5,15%,  ante  5,11%  na  sema- 
na anterior 

A  estimativa  para  a  taxa 
básica  de  juros,  a  Selic,  foi 
mantida  em  7,25%  neste 
ano  e  reduzida  para  2013: 
de  8,5%,  na  semana  passa- 
da, para  8,38%  hoje. 

As  expectativas  do  mer- 
cado financeiro  para  o  va- 
lor do  dólar  em  2012  e 
2013  permaneceram  inal- 
teradas em  R$  2  para  am- 
bos CaSOS.  O  METRO 


mês  anterior,  a  variação 
fora  de  1,11%.  No  ano,  o 
índice  acumula  alta  de 
6,02%  e,  em  12  meses, 
de  7,68%. 

Usado  no  cálculo  do 
IGP-M,  a  inflação  no  ata- 
cado ficou  em  1,94%, 
contra  1,45%  no  mês  pas- 
sado. Já  o  IPC  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor), 
também  integrante  do 
IGP-M,  que  mede  os  pre- 
ços no  varejo,  registrou 
variação  de  0,26%,  ante 
alta  de  0,23%  em  julho, 
com  a  principal  contri- 
buição partindo  do  gru- 
po educação,  leitura  e  re- 
creação (de  0,18%  para 

0,43%).  *  METRO 


Crédito  cresce  nas 
microempresas 


As  micro  e  pequenas  empre- 
sas puxaram  para  cima  a  de- 
manda por  crédito  no  mês 
de  julho  em  relação  a  ju- 
nho. Os  pedidos  de  emprés- 
timo subiram  7,9%  no  mês, 
segundo  a  Serasa  Experian. 
Só  entre  as  micro  e  peque- 
nas, a  alta  foi  de  em  8,5%.  Já 
as  médias  e  grandes  empre- 
sas tiveram  comportamento 
diverso:  as  médias  recua- 
ram 1%  na  sua  demanda  por 
crédito  e  as  grandes  manti- 
veram estáveis  seus  níveis 
de  busca  por  empréstimos. 

O  crescimento  total,  po- 
rém, não  compensa  inte- 
gralmente a  queda  de  8,7% 
na  comparação  mensal.  E, 
se  feita  a  comparação  entre 


julho  de  2012  e  julho  de 
2011,  a  demanda  das  em- 
presas por  crédito  caiu  3%. 

Para  os  economistas  da 
Serasa  Experian,  a  alta  na 
demanda,  verificada  em  ju- 
lho, se  deve  a  expectativa  da 
consolidação  de  trajetória 
um  pouco  mais  acelerada 
para  o  crescimento  econó- 
mico brasileiro,  bem  como 
da  paulatina  redução  dos 
níveis  de  inadimplência.  Os 
economistas  apontam  ainda 
que  as  incertezas  quanto  ao 
cenário  internacional  têm 
desfavorecido  a  busca  das 
empresas  por  crédito,  levan- 
do a  um  fechamento  negati- 
vo na  análise  sete  meses. 

•  METRO 


Celular  fora  do  trabalho 
gera  remuneração  extra 

O  Empregado  ganha  direito  de  receber  horas  de  sobreaviso  O  Funcionário 
ficou  à  disposição  da  empresa  com  o  aparelho,  segundo  decisão  do  TST 


Um  chefe  de  almoxarifado 
que  ficava  à  disposição  da 
empresa  no  celular  conse- 
guiu ganhar  na  Justiça  o  pa- 
gamento de  um  terço  da 
hora  extra  por  esse  período. 
A  Primeira  Turma  do  TST 
(Tribunal  Superior  do  Traba- 
lho) reconheceu  o  direito  ao 
recebimento  de  horas  de  so- 
breaviso ao  funcionário. 

O  Tribunal  destaca  que 
embora  a  jurisprudência  do 
TST  estabeleça  que  o  uso  do 
celular  "por  si  só"  não  ca- 
racteriza o  regime  de  sobre- 
aviso, a  Turma  concluiu  que 
o  empregado  permanecia  à 
disposição  da  empresa,  que 
o  acionava  a  qualquer  mo- 
mento, limitando  sua  liber- 
dade de  locomoção. 

O  empregado  afirmou, 
na  reclamação  trabalhista, 
que  era  obrigado  a  portar 
e  atender  o  telefone  celu- 


J0N  FEINGERSH/IMAGE  S0URCE 


lar  todos  os  dias  da  sema- 
na. Segundo  o  processo,  o 
funcionário  "era  chamado 
durante  a  noite,  fim  de  se- 
mana, feriados,  intervalos 
de  almoço  e  lanche"  para 
atender  às  movimenta- 
ções de  materiais  no  almo- 
xarifado. Seu  pedido  esti- 
mava a  média  de  cinco  ho- 


ras extras  diárias  de  sobre- 
aviso, incluindo  os  finais 
de  semana. 

A  sentença  concluiu  que 
o  trabalhador  não  tinha  ple- 
na liberdade  nas  horas  em 
que  estava  distante  da  em- 
pesa,  que  deveriam  ser  pa- 
gas em  um  terço  da  hora 
normal.  O  relator  da  ação, 


Consórcio  movimenta  R$  38  bi 


IV0NALD0  ALEXANDRE/GAZETA  DO  POVO/FUTURA  PRESS 


►  Veículos  impulsionam 
vendam  de  consórcios 


Apple  bate 
Microsoft 
em  valor 

As  ações  da  Apple  subiram 
ontem  ao  seu  maior  nível  e 
a  empresa  se  tornou  a  com- 
panhia de  capital  aberto 
mais  valiosa  na  história.  O 
valor  de  mercado  chegou  a 
US$  622  bilhões  durante  as 
negociações  do  pregão  de 
ontem.  O  recorde  anterior 
tinha  sido  registrado  em 
dezembro  de  1999,  auge  da 
bolha  da  internet,  quando  a 
Microsoft  chegou  a  valer 
US$  618,9  bilhões.  O  metro 


As  vendas  de  cotas  em  con- 
sórcios tiveram  aumento 
de  5,8%  no  primeiro  semes- 
tre do  ano  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, influenciadas  por  um 
bom  desempenho  no  setor 
de  veículos  e  motocicletas. 

Segundo  a  Abac  (Associa- 
ção Brasileira  de  Adminis- 
tradoras de  Consórcios),  o 
volume  de  negócios  ficou 
em  R$  38,1  bilhões  no  pe- 
ríodo, ante  R$  36  bilhões 
em  2011.  Em  quantidade 
de  participantes,  o  aumen- 
to foi  de  12,9%,  chegando 


próximo  aos  5  milhões  de 
consorciados  em  junho. 

Com  14,2%  de  participa- 
ção sobre  as  vendas  no  pri- 
meiro semestre  deste  ano,  o 
segmento  de  veículos  leves 
(automóveis,  camionetas  e 
utilitários)  cresceu  26,8%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Também  no 
setor  de  motocicletas,  ocor- 
reu alta  considerável.  A  par- 
ticipação na  comercializa- 
ção de  motocicletas  e  moto- 
netas no  país  chegou  a 
40,1%,  aumento  de  29,8% 
em  relação  a  2001.  o  metro 


JUSTIN  SULLIVAN/G ETTY  IMAGES 


ministro  Lélio  Bentes  Cor- 
rêa, chamou  atenção  para 
dois  detalhes:  a  admissão  da 
empresa  de  que  o  chefe  do 
almoxarifado  ficava  com  o 
celular  ligado  todas  as  noi- 
tes, sendo  acionado  várias 
vezes  na  semana,  e  a  ausên- 
cia do  livro  de  registros. 

O  regime  de  sobreaviso 
está  previsto  nas  leis  traba- 
lhistas para  os  ferroviários, 
mas  foi  estendido  pela  ju- 
risprudência às  demais  ca- 
tegorias. Ele  se  caracteriza 
quando  há  cerceamento  da 
liberdade  do  trabalhador 
de  utilizar  o  seu  tempo  de 
folga  por  determinação  do 
empregador.  Essas  horas 
são  remuneradas  com  va- 
lor de  um  terço  da  hora 
normal.  No  caso  de  o  traba- 
lhador ser  efetivamente 
acionado,  a  remuneração  é 
de  hora  extra.  #  metro 


►  Dona  do  iPhone  é  a  empresa  mais  valiosa  da  história 


Breves 


Painéis  terão 
IPI  menor 

INCENTIVO  AO  SETOR  DE 
MÓVEIS.  O  governo  redu- 
ziu a  zero  as  alíquotas 
do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializa- 
dos) incidentes  sobre 
painéis  de  madeira,  la- 
minados de  alta  resis- 
tência e  PVC  para  mó- 
veis. A  medida  benefi- 
ciando o  setor  movelei- 
ro  vale  até  30  de  setem- 
bro de  2012.  A  renúncia 
fiscal  estimada  é  de  R$ 
116,12  milhões,  o  metro 

Kawasaki  faz 
recall  de  moto 

C0NC0URS  E  NINJA.  A  Ka- 
wasaki convoca  os  do- 
nos de  motos  Concours 
14,  ano/2012,  importa- 
da, para  a  troca  do  kit  da 
haste  do  cilindro  mestre 
do  freio  traseiro.  A  em- 
presa convoca  ainda  os 
donos  das  motos  Ninja, 
para  reparo  na  carcaça 
do  motor.  Mais  informa- 
ções podem  ser  obtidas 
no  site  www.kawasaki- 
brasil.com.  ©metro 


metr@mundo 
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Menina  é  presa 
por  queimar  Corão 

O  Garota  de  11  anos  foi  detida  no  Paquistão  após  ter  destruído  o  livro 


STRINGER/  REUTERS 


O  governo  paquistanês 
abriu  uma  investigação  para 
apurar  as  circunstâncias  da 
prisão  de  uma  menina  de  11 
anos  em  um  bairro  de  Isla- 
mabad,  capital  do  país.  A  ga- 
rota, de  família  cristã,  foi  de- 
tida na  última  quinta-feira, 
depois  que  uma  multidão  de 
vizinhos  enfurecidos  a  acu- 
sou de  blasfémia,  por  quei- 
mar o  Corão,  o  livro  sagrado 
dos  muçulmanos. 

Segundo  relatos  da  polí- 
cia, 150  pessoas  tentaram 
invadir  a  casa  da  menina, 
pouco  depois  de  ela  ter  sido 
vista  queimando  papéis.  A 
fogueira  seria  utilizada  para 
cozinhar  uma  refeição.  "A 
multidão  queria  queimar  a 
jovem  para  dar  a  ela  uma  li- 
ção", disse  à  emissora  CNN 


Qasim  Niazi,  chefe  de  um 
posto  policial  próximo  ao  lo- 
cal do  incidente. 

A  imprensa  paquistanesa 
noticiou  que  a  garota  tinha 
Síndrome  de  Down,  o  que 
gerou  ainda  mais  repercus- 
são sobre  o  caso.  O  policial 
ouvido  pela  CNN,  no  entan- 
to, não  confirmou  a  infor- 
mação. A  menina  seria  ape- 
nas analfabeta  e  disse  à  polí- 
cia não  ter  ideia  de  que,  en- 
tre os  papéis,  havia  uma  có- 
pia do  Corão. 

Também  circularam  in- 
formações desencontradas 
sobre  a  idade  da  menina. 
Um  dos  agentes  envolvidos 
na  investigação  disse  que 
ela  tinha  16  anos,  mas, 
mais  tarde,  o  governo  afir- 
mou que  ela  tinha  11.  "A 


"Blasfémia 
cometida  por 
qualquer  pessoa 
não  deve  ser 
perdoada,  mas 
ninguém  pode  usar 
a  lei  da  blasfémia 
para  acerto  de 
contas  pessoais/' 

FARHATULLAH  BABAR,  PORTA-VOZ 
DO  PRESIDENTE  DO  PAQUISTÃO 

pergunta  que  o  presidente 
(do  Paquistão)  quer  ver  res- 
pondida é  por  que  a  garota 
foi  acusada  pela  lei  da  blas- 
fémia e  não  como  uma  jo- 
vem, já  que  ela  tem  apenas 
11  anos",  disse  o  corres- 
pondente da  emissora  ára- 


be Al  Jazeera. 

No  Paquistão,  qualquer 
pessoa  pode  ser  condenada 
à  morte  por  insultar  o  profe- 
ta Maomé  ou  desrespeitar  o 
Corão.  Tal  sentença,  porém, 
é  incomum. 

Críticos  afirmam  que  a 
lei  da  blasfémia  tem  sido  uti- 
lizada para  reprimir  mino- 
rias religiosas  no  Paquistão. 
Imran  Khan,  um  ex-político 
paquistanês  que  foi  jogador 
de  críquete,  teceu  duras  crí- 
ticas ao  episódio  no  Twitter. 
"Vergonhoso!  Enviar  uma 
garota  de  11  anos  à  prisão  é 
contra  o  espírito  de  justiça  e 
compaixão  do  Islã." 

A  jovem  ainda  pode  ficar 
detida  por  10  dias,  até  que 
as  investigações  terminem. 

#  METRO,  COM  AGÊNCIAS 


EUA:  denúncia  de 
Assange  é  'absurda' 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos classificou  como  "ab- 
surdas" as  declarações  de 
Julian  Assange  sobre  a  pos- 
tura dos  norte-americanos 
em  relação  ao  site  Wiki- 
Leaks.  No  domingo,  Assan- 
ge disse  que  os  EUA  são  res- 
ponsáveis por  uma  "caça  às 
bruxas"  contra  o  site. 

Victoria  Nuland,  porta- 
voz  do  Departamento  de  Es- 
tado dos  EUA,  afirmou  que 
Assange  "está  claramente 
tentando  desviar  as  aten- 


ções do  centro  da  questão". 
Ela  se  referia  às  acusações 
de  abuso  sexual  que  são  im- 
putadas a  ele  na  Suécia. 

Ontem,  os  governos  do 
Equador  e  do  Reino  Unido 
voltaram  a  dizer  que  estão 
dispostos  a  negociar  uma 
solução  diplomática  para  o 
impasse.  Assange  tem  asilo 
político  garantido  no  Equa- 
dor, mas  precisa  de  um  sal- 
vo-conduto  para  sair  da 
embaixada,  em  Londres. 

#  METRO,  COM  AGÊNCIAS 


21  a  23  de  agosto  -  FERGS  -  Porto  Alegre 


UMA  FEIRA  DE 
NEGÓCIOS 

Para  Sjpermercadistas, 
Fornecedores  e  Varejistas  em  Geral 


Inscrições  através  do  sile:  www.agas.i 
Informações  (51)  2118.5200 
ouexpwga$@3gas.com.li 


21  de  Agosto  (terça-feíra) 


Solenidade  de 
Abertura  Oficial 
9h 

_  Teatro  do  SESI, 

£ET  ambev 


lQnWun  -T*,:.;.  SESI 


Arnaldo  Jabor 


22  de  Agasto  (quarta-feira) 


Cesar  Souza 


Rafael  Baltresca 


23  de  Agosto  (quinta-feira) 


Pauto  Storani 


Clóvis  Tavares 


Oxíimier 

Muitieres  Que  Tornam 
0  Mercado  Gaúcho  Super 


Perante:  DULCE  MAGALHÃES 


«MULHERSUB5TANTIVO  FEMININO» 

Patrocínio: 


Girando 


A 

li.inriTiil 


Dia  22-  15h 

Salão  ú% 
Cwweftções 


Jovem 

forrando  lldemí, 
«msf/iwKfo  suwsswes. 

Palestrante: 
DADO  SCHNEIDER 


Táticas  de  Gestão  -  Cases  de  Sucesso 


Sanriiul 


Clóvis 
Tramontina 


Palfocinift  Maslíf 


Nêstle 

Faz  Bem 


KntberfrCfvfc 

itmuJ  pari  unia  ataJiaaajJhai 


bSnnmsul 


PIA 


Goprtrxinin 


CBS  CAFj 
PEL1 


ORGANEAÇAOÍREALiaçÃO 


AGAS 
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Sarau  dos 
blogueiros 

O  Sarau  Elétrico  de 
hoje  recebe  dois  ex- 
poentes da  geração 
on  line:  Cardoso  e 
Clara  Averbuck.  Jun- 
to com  os  anfitriões 
do  sarau,  a  dupla  vai 
ler  seus  próprios  tex- 
tos, extraídos  dos 
blogs  "Máquina  de 
Pinball"  e  "Cardoso 
Online".  A  canja  é 
da  própria  Clara 
Averbuck.  O  sarau 
começa  às  21h,  no 
Ocidente  (Osvaldo 
Aranha  esquina  com 
João  Telles).  R$  lOh. 


Produção  argentina  recente 
ganha  ciclo  a  partir  de  sexta 

O  Mostra  comemorativa  reúne  cinco  títulos  de  novos  realizadores  em  salas  do  Cinemark 


Alguns  destaques  da  filmo- 
grafia  mais  recente  dos  ar- 
gentinos ganham  um  ciclo 
a  partir  desta  sexta-feira  em 
Porto  Alegre,  nos  cinemas 
da  rede  Cinemark.  A  parce- 
ria com  o  Instituto  Nacional 
de  Cine  y  Artes  Audiovisua- 
les  (INCAA)  da  Argentina 
marca  os  15  anos  da  chega- 
da da  Cinemark  ao  Brasil. 

O  Io  Festival  de  Cinema 
Argentino  abre  com  o  filme 
"Las  Acácias"  ,  do  diretor 
Pablo  Giorgelli,  vencedor 
da  Câmera  de  Ouro  do  Festi- 
val de  Cannes  do  ano  passa- 
do. O  longa  acompanha  os 
altos  e  baixos  da  relação  en- 
tre um  caminhoneiro  e 
uma  mulher  que  viajam  do 
Paraguai  a  Buenos  Aires, 
um  trecho  de  1,5  mil  quiló- 
metros. O  detalhe  é  que  a 


mulher  leva  a  sua  filha,  ain- 
da um  bebe,  na  viagem. 

Outro  filme  da  mostra  é 
"O  Dedo",  de  Sergio  Teubal 
e  ganhador  do  Festival  de 
Cinema  de  Guadalajara,  em 
2011,  sobre  um  homem 
que  guardou  o  dedo  do  ir- 
mão encontrado  morto. 

Há  também  a  comédia 
dramática  "Os  Marcianos", 
dirigida  por  Ana  Katz,  sobre 
a  briga  histórica  entre  dois 
irmãos,  e  "Juntos  para  Sem- 
pre", de  Pablo  Solarz,  que 
trata  de  um  roteirsta  de  su- 
cesso. O  ciclo  se  completa 
com  "Verdades  Verdadei- 
ras", de  Gil  Lavedra,  que 
trabalha  com  a  temática 
dos  direitos  humanos.  Pro- 
gramação no  site  www.ci- 
nemark.com 

O  METRO  POA 


►  Las  Acácias"  é  um  dos  filmes  programados  para  o  Festival  de  Cinema  Argentino 


ANTONIETA  PINHEIRO/DIVULGAÇÃO 


Ospa  toca  Mozart 


A  Orquestra  Sinfónica  de 
Porto  Alegre  dedica  o  con- 
certo desta  noite  a  um  dos 
maiores  compositores  da 
música  ocidental,  o  austría- 
co Wolfgang  Amadeus  Mo- 
zart (1756-1791).  "Voltar  a 
Mozart  é  necessário  para  se 
compreender  toda  a  músi- 
ca que  foi  feita  depois  de- 
le", destaca  o  maestro  Ri- 
cardo Sciammarella,  que 
rege  a  orquesta  neste  pro- 
grama. 


Sciammarella  é  argenti- 
no radicado  na  França  e 
deixou  a  carreira  de  solista 
de  violoncelo  para  se  dedi- 
car à  regência  e  ao  repertó- 
rio dos  séculos  17  e  18.  O 
Festival  Mozart  terá  o  flau- 
tista Leonardo  Winter,  mú- 
sico da  própria  orquestra, 
como  solista. 

O  programa  começa 
com  o  "Concerto  para  Flau- 
ta n°  1"  e  o  "Andante  para 
Flauta  e  Orquestra",  escri- 


tas em  1778.  Na  parte  final, 
estarão  duas  obras  que  Mo- 
zart compôs  em  seus  últi- 
mos anos  de  vida:  a  "Sinfo- 
nia n°  41",  também  chama- 
da "Júpiter",  e  a  abertura 
da  ópera  "La  Clemenza  di 
Tito". 

O  concerto  começa  às 
20h30  na  Igreja  da  Ressur- 
reição, no  Colégio  Anchie- 
ta (av.  Nilo  Peçanha,  1521), 
Entrada  franca. 

O  METRO  POA 


O  esporte  na 
tela  do  cinema 


Aproveitando  as  discussões 
sobre  a  Copa  do  Mundo  de 
2014,  a  Sala  Redenção  da 
UFRGS  exibe  um  ciclo  com 
filmes  sobre  esporte.  "Ci- 
nema e  Jornalismo  Esporti- 
vo" reúne  produções  que,  a 
partir  de  jogos  e  competi- 
ções, discutem  temáticas 
como  a  da  identidade  so- 
cial, da  religiosidade  e  do 
racismo. 

Entre  os  títulos  progra- 
mados estão  "Invictus",  o 
belo  filme  de  Clint  Eas- 
twood  que  mostra  como 
Nelson  Mandella  usou  o  fu- 


tebol para  diminuir  a  se- 
gregação racial  na  África 
do  Sul,  o  oscarizado  "O  Lu- 
tador", sobre  o  universo  do 
boxe,  e  o  clássico  "O  Cam- 
peão", de  Franco  Zeffirelli 
(1979),  além  de  "Munique", 
em  que  Steven  Spielberg 
recupera  o  ataque  terroris- 
ta nas  Olimpíadas  de  1972. 
Representando  a  produção 
nacional  está  "Boieiros  - 
Era  Uma  Vez  o  Futebol",  de 
Ugo  Giorgetti. 

Informações  no  site 
www.salaredencao.com.br 

O  METRO  POA 


►  "Invictus"  com  Morgan  Freeman  e  Matt  Damon 
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A  construção  como  arte 

O  Museu  de  Arte  do  Rio  Grande  do  Sul  inaugura  hoje  exposição  que  destaca  o  espaço  físico  como  elemento  da 
produção  artística  O  Mais  de  50  representantes  do  acervo  estarão  na  exposição  O  Mostra  segue  até  outubro 


O  Museu  de  Arte  do  Rio 
Grande  do  Sul  revisita  seu 
acervo  a  partir  de  hoje,  com 
a  abertura  da  exposição 
"Economia  da  Montagem: 
Monumentos,  Galerias,  Ob- 
jetos". 

A  proposta  do  curador, 
José  Francisco  Alves,  é  des- 
tacar a  construção  como 
um  viés  do  fazer  artístico. 
"Esse  interesse  se  manifes- 
ta de  várias  formas,  desde 
propostas  temáticas  até  re- 
presentações do  espaço  e 
da  arquitetura",  explica.  O 
recorte  valoriza  a  produção 
brasileira  e  estrangeira  do 
acervo  do  museu  nos  últi- 
mos século,  sem  se  preocu- 
par com  uma  organização 
temporal.  "As  obras  serão 
apresentadas  por  temas,  o 
que  vai  possibilitar  que  o  vi- 
sitante construa  sua  pró- 
pria interpretação",  acres- 
centa Alves. 

Entre  os  destaques  da  ex- 
posição estão  obras  de  Ado 


FOTOS  REPRODUÇÃO 


Malagoli,  Pedro  Weingart- 
ner,  Cildo  Meirelles,  Leopol- 
do Gotuzzo,  Glauco  Rodri- 
gues e  outras  cinco  dezenas 
de  artistas. 

Outra  novidade  é  a  parti- 
cipação de  cinco  artistas 
convidados  que  realizarão 
trabalhos  específicos  para  a 
mostra.  Entre  eles,  está  o 
mineiro  Almandrade,  que 
vai  construir  uma  obra  iné- 
dita, concebida  em  1979  e 
intitulada  Monumento  à 
Arquitetura  Moderna,  que 
ficará  no  acervo  do  Margs. 
Há,  ainda,  uma  terceira  ex- 
posição, "Reduções  do  Sen- 
tido", com  peças  do  Museu 
Faibes  Lubianca,  da  Polícia 
Civil,  e  do  Presídio  Central, 
que  reúne  armas  de  fogo  e 
armas  brancas,  o  metro  poa 

No  Museu  de  Arte  do  RS, 
com  entrada  franca 
Abertura  hoje,  às  19h 
Visitação  até  28  de  outubro, 
de  terça  a  domingo 


►  "Cena  Antiga",  de  Pedro  Weingartner,  é  uma  das  obras  em  cartaz 


►  Erwin  Brandt  retratou  o  atual  prédio  do  MARGS  em  1933 


Inspiração  que  vem  da  infância 


Em  cartaz  na  Gravura  Ga- 
leria de  Arte  (Rua  Corte 
Real,  647),  a  exposição 
"Contrapontos"  reúne  o 
trabalho  colorido  e  diverso 
da  jovem  artista  Daniela 
Lompa  Nunes. 

Influenciada  principal- 
mente pelo  grafite  e  pelo 
contemporâneo,  a  artista 
porto-alegrense  traz  sua 
inspiração  das  ilustrações 
dos  livros  infantis,  que  ten- 
tava reproduzir  no  papel, 
"e  também  das  flores  dos 


pessegueiros  que  havia  no 
quintal  da  minha  casa". 

Arquiteta  de  formação, 
Daniela  se  dedica  atual- 
mente  à  pintura,  desenho  e 
fotografia.  A  exposição  reú- 
ne 20  obras,  de  pequenos  a 
grandes  formatos,  em  téc- 
nicas como  pintura  acrílica 
sobre  tela,  monotipias,  co- 
lagens e  transferências. 

Visitação  até  o  dia  2  de 
setembro,  de  segunda  a 
sexta,  das  9h30  às  18h30. 
Tel.  3333-1946. 


Inscrições 


Poesia  no 
Açorianos 

PRÉMIO.  Seguem  abertas, 
até  o  final  deste  mês,  as 
inscrições  para  o  Prémio 
Açorianos  de  Criação  Lite- 
rária. 

Neste  ano,  o  género  li- 
terário contemplado  pelo 
concurso  é  a  poesia,  com 
prémio  de  R$  10  mil  para 
uma  coletânea  poética 


inédita  e  publicação  em  li- 
vro pela  Editora  da  Cida- 
de. Informações  pelo  tel. 
3289.8071  e  pelo  email 
cll@smc.prefpoa.com.br 

O  METRO  POA 

Samba  rima 
com  f  unk 

DANÇA.  O  bailarino  Ema- 
nuel Moncorvo  ministra  a 
oficina  Samba  Funkeado 
nos  sábados  de  setembro, 
na  CCMQ.  Informações 
podem  ser  obtidas  pelo 
tel.:  3289.8063. 

O  METRO  POA 
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Astro  em 
ascensão 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


O  menino  devia  ter  uns  qua- 
tro anos  quando  a  mãe  foi 
surpreendida  pelo  anúncio 
da  professora:  "Seu  filho  vai 
protagonizar  uma  peça  na 
escola".  Maria  Luisa  Cazarré 
pensou:  "Mas  eu,  tão  tími- 
da, será  que  tive  um  filho 
com  coragem  de  ser  rei  em 
cima  de  um  palco?" 

Os  anos  acabaram  com  o 
espanto  de  Maria  Luisa.  Lo- 
go, o  filho,  Juliano  Cazarré, 
mostrou  que  de  tímido  não 
tinha  nada  -  e  carregava  ta- 
lento para  interpretar  quan- 
tos reis  fossem  necessários. 

As  peças  da  escola  e  os 
conselhos  do  pai,  o  escritor 
Lourenço  Cazarré,  levaram 
Juliano  a  se  matricular  no 
curso  de  artes  cénicas  da 
Universidade  de  Brasília. 
"Comecei  a  fazer  teatro 
achando  que  seria  isso  para 
mim,  mas  a  vida  tomou  ou- 
tro rumo",  conta  o  gaúcho 
de  Pelotas,  que  se  mudou 
ainda  criança  para  Brasília. 
"Entrei  no  cinema  e  a  TV 
mostrou  interesse.  Topei." 

Aos  31  anos,  o  ator  está 

"O  cinema  é  uma 
experiência  muito 
intensa.  Já  a  novela 
te  dá  mais  tempo 
para  o  personagem/' 

JULIANO  CAZARRÉ,  ATOR 


nas  telas  da  Globo  quase  to- 
das as  noites  como  o  Adau- 
to da  novela  "Avenida  Bra- 
sil". No  cinema,  Cazarré 
pode  ser  visto  em  "Febre 
do  Rato",  de  Cláudio  Assis 
(ainda  inédito  em  Porto 
Alegre)  e  em  "360",  de  Fer- 
nando Meirelles,  em  que 
interpreta  um  fotógrafo 
brasileiro  que  mora  em 
Londres  e  é  amante  de  nin- 
guém menos  que  Rachel 
Weisz,  com  quem  vive  uma 
sequência  tórrida  de  sexo. 
"O  cinema  é  uma  experiên- 
cia muito  intensa,  concen- 
trada. A  novela  já  te  dá 
mais  tempo  para  viver  o 
personagem.  Aproveitando 
o  clima  olímpico,  dá  para 
dizer  que  o  cinema  é  um  ti- 
ro de  100  metros  rasos  en- 
quanto a  novelaé  uma  ma- 
ratona de  42  km",  brinca. 

Além  dos  filmes  e  progra- 
mas de  TV,  Cazarré  prepara 
um  livro  de  poesias.  "Ele  se 
chamará  Telas  Janelas'  e  fa- 
lará de  todos  os  tipos  de  ja- 
nelas: do  avião,  de  um  cai- 
xão, dos  dentes  de  uma 
criança...".  Outra  grande 
conquista  é  o  filho  Inácio, 
que  nasceu  há  uma  semana. 
"Quem  manda  agora  é  ele", 
brinca. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


TV  GLOBO  /  RENATO  ROCHA  MIRANDA 


►  Segunda  Guerra  Mundial  e  ditadura  do  Estado  Novo  são  pano  de  fundo  para  o  romance 


O  0  escritor  Zuenir  Ventura,  de  81  anos,  lança  'Sagrada  Família',  que 
escreveu  ao  longo  de  dez  anos  O  Romance  mistura  memória  e  ficção  para 
falar  de  personagens  de  uma  cidadezinha  do  interior  do  Rio  de  Janeiro 

ZUENIR  VENTURA 

'É  UM  ROMANCE  SOBRE 
A  PERDA  DA  INOCÊNCIA 


O  jornalista  e  escritor  Zue- 
nir Ventura  levou  dez  anos 
para  concluir  o  livro  "Sagra- 
da Família"  (Editora  Alfa- 
guara,  227  páginas, 
R$  36,90),  que  acaba  de  che- 
gar às  livrarias.  Inspirado 
em  suas  próprias  memórias, 
o  romance  é  ambientado 
nos  anos  1940  e  mistura 
realidade  e  ficção  para  ana- 
lisar o  dia  a  dia  dos  morado- 
res de  uma  pequena  cidade 
do  interior  a  partir  das  lem- 
branças de  um  garoto  cha- 
mado Manuéu  Araújo.  Em 
entrevista  ao  Metro,  Zuenir 
detalha  a  trama  e  comenta  a 
comparação  com  os  textos 
de  Nelson  Rodrigues. 

Qual  o  enredo  do  livro? 

É  um  romance,  basicamen- 
te de  ficção.  A  epígrafe  é 
do  poeta  Manoel  de  Barros, 
que  diz  assim:  só  10%  é 
mentira,  o  resto  é  inven- 
ção. Existem  as  memórias. 
Com  a  distância,  elas  vi- 
ram ficção.  Eu  trabalho 
com  as  minhas  memórias, 
as  memórias  dos  outros  e 
as  memórias  inventadas.  O 
livro  é  o  resultado  dessa 
mistura  e  narra  a  história 
de  amor  entre  duas  irmãs 
e  dois  irmãos,  passada  nu- 


ma cidade  da  região  serra- 
na do  Rio  de  Janeiro,  mas 
digo  que  tem  a  ver  tam- 
bém com  Minas,  porque  eu 
fui  criado  até  os  11  anos  de 
idade  em  Ponte  Nova. 

O  leitor  vai  encontrar  referên- 
cias interioranas? 

Sim,  e  está  acontecendo 
uma  coisa  curiosa.  Estou  re- 
cebendo e-mails  de  pessoas 
de  vários  estados  se  identifi- 
cando com  Florida,  a  cidade 
fictícia  do  livro.  Me  dizem 
que  ela  é  igual  à  cidade  on- 
de moraram  ou  foram  cria- 
dos. Uma  identificação  não 
só  com  as  cidades,  mas  tam- 
bém com  os  personagens. 

Seu  livro  então  deve  retratar 
esses  personagens  que  per- 


meiam as  cidades  interiora- 
nas, como  o  dono  da  mercea- 
ria, as  namoradeiras,  a  vizi- 
nha fofoqueira... 

Exatamente.  E,  pelo  retorno 
que  eu  tenho,  a  tia  Nonoca 
é  a  que  está  fazendo  o  maior 
sucesso.  Ela  é  viúva,  mãe 
das  duas  moças.  E  realmen- 
te é  isso,  tem  o  farmacêuti- 
co, o  'footing'  na  praça,  o 
flerte,  o  namoro.  É  uma 
coincidência  muito  grande 
entre  Florida  e  a  cidade  de 
cada  um.  A  história  se  passa 
nos  anos  1940.  O  pano  de 
fundo  é  a  Segunda  Guerra 
Mundial  e  a  ditadura  do  Es- 
tado Novo.  Se  eu  quiser  defi- 
nir em  poucas  palavras,  di- 
ria que  é  um  livro  sobre  a 
perda  da  inocência.  O  narra- 
dor é  um  menino  que  vai 
descobrindo  o  mundo  com 
todos  os  choques  e  revela- 
ções possíveis. 

Críticos  apontaram  que  esse 
garoto  principal  seria  seu  al- 
ter ego.  Isso  é  verdade? 

É  possível.  Acho  que  o  Ma- 
nuéu, o  narrador,  tem  mui- 
to do  autor  nas  suas  lem- 
branças, observações,  cho- 
ques e  fantasias  eróticas. 
Era  uma  época  de  muita  re- 
pressão sexual.  Fazia-se  me- 


nos e  falava-se  muito.  Na 
época  em  que  não  tinha  a  li- 
berdade no  Brasil,  talvez 
fosse  quando  mais  se  falou 
nela.  Nesse  tempo,  tudo  era 
reprimido,  eram  anos  de  re- 
cato, hipocrisia,  estigmas, 
tabu  e  preconceito.  O  livro  é 
mais  do  comportamento 
dessa  época,  embora  tenha 
um  pano  de  fundo  que  é  a 
política. 

Você  citou  comportamento, 
erotismo,  perda  da  inocência. 
Houve  inspiração  no  drama- 
turgo Nelson  Rodrigues? 

Eu  fico  muito  honrado  com 
essa  comparação.  Fui  amigo 
e  admirador  do  Nelson,  mas 
em  outra  época.  Ele  foi  mui- 
to reacionário,  à  favor  da  di- 
tadura, e  eu  tinha  antipatia 
a  isso.  Só  fui  me  reconciliar 
com  ele  na  prisão.  Não  lia  o 
Nelson.  Essa  influência  ou 
inspiração,  eu  gostaria  mui- 
to que  tivesse  acontecido. 
Mas  não  ocorreu.  É  real- 
mente uma  coincidência. 
Até  porque  o  universo  do 
Nelson  é  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  e  o  meu  é  o  interior. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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Mineiros  do  Skank 
revivem  ano  de  1991 

O  Banda  lança  disco  que  traz  músicas  de  seus  primórdios,  a  partir  de  gravação  do  primeiro 
show  do  grupo  em  São  Paulo,  realizado  duas  décadas  atrás  O  Faixas  estavam  perdidas  em  fita 


►  Os  músicos  do  Skank  na  época  da  gravação  das  músicas,  em  1991 


"Quando  fizemos  nosso  pri- 
meiro show  em  São  Paulo, 
não  foi  ninguém.  Para  aju- 
dar, ainda  era  final  de  al- 
gum campeonato  de  fute- 
bol. Daí  apareceram  só  meia 
dúzia  de  gatos  pingados." 

Esse  é  o  começo  da  his- 
tória contada  por  Haroldo 
Ferreti  para  apresentar 
"91"  (Sony/BMG,  R$  27,90), 
disco  recém-lançado  pelo 
Skank,  que  revela,  a  partir 
de  suas  músicas,  os  pri- 
mórdios do  que  viria  a  se 


tornar  uma  das 
principais  ban- 
das do  país. 

O  baterista 
pode  ser  consi- 
derado o  res- 
ponsável pelo 
lançamento,  afinal, 
foi  ele  quem  gravou  o 
show  ocorrido  na  casa  Dis- 
co Reggae  Night,  quando  o 
Skank  foi  apresentado  co- 
mo a  banda  de  reggae  do 
ex-integrante  do  Sepultu- 
ra, já  que  o  tecladista  Hen- 


rique Portugal  era 
vizinho  dos  irmãos 
Cavalera  e  havia 
participado  de  algu- 
mas gravações  de- 
les. Foi  também  Fer- 
reti o  responsável 
pela  gravação  das 
músicas  de  estúdio  que 
dariam  cara  ao  grupo  mi- 
neiro. 

"Na  verdade,  esse  ál- 
bum não  é  uma  demo.  Vá- 
rias músicas  dele  foram 
regravadas  depois  e  esse 


trabalho  mostra  muito  do 
nosso  começo:  a  gente 
aprendendo  a  gravar,  se 
acostumando  com  o  estú- 
dio que  eu  montei.  Éra- 
mos totalmente  indepen- 
dentes", conta  Ferreti. 

O  material  estava  guar- 
dado todos  esses  anos  em 
uma  fita  na  casa  do  bate- 
rista, que  até  então  nunca 
havia  pensado  em  lançá- 
la.  Experiente  no  estú- 
dio, a  própria  banda  cui- 
dou da  masterização  de 


músicas  que  ficaram  fa- 
mosas pouco  depois,  co- 
mo "In(Dig)  Nação",  "Ma- 
caco Prego"  e  outras. 

"Mudamos  muito  nosso 
estilo  e  nossas  composi- 
ções, mas  esse  disco  mos- 
tra algo  que  temos  forte 
ainda,  que  é  o  companhei- 
rismo, a  amizade  e  o  envol- 
vimento", revela  Haroldo. 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Ingressos 


Camelo  faz 
show  solo 

REVISÃO.  O  músico 
Marcelo  Camelo,  ex-Los 
Hermanos,  faz  show  de 
voz  e  violão  nos  dias  Io 
e  2  de  setembro,  no 
Theatro  São  Pedro, 
com  as  principais 
composições  da  banda 
e  repertório  próprio. 
Os  ingressos  custam 
entre  R$  30  e  R$  70,  à 
venda  na  bilhetereria. 
Tel.:  3227-5100. 

O  METRO  POA 

Leonardo  traz 
nova  turnê 

SUCESSOS.  O  cantor 
Leonardo  apresenta  em 
Porto  Alegre  a  turnê 
"Nada  Mudou",  com 
baladas,  músicas 
românticas  e  clássicos 
sertanejos  como  "Entre 
Tapas  e  Beijos".  O  show 
será  no  dia  31  de  agosto, 
no  Teatro  do  Sesi,  com 
ingressos  entre  R$  95  e 
R$  250.  Informações 
pelo  tel.  40031212  . 

O  METRO  POA 

SOJA  volta  em 
outubro 

REGGAE.  A  banda  norte- 
americana  SOJA  (sigla  de 
Soldiers  Of  Jah  Army) 
volta  a  Porto  Alegre,  no 
dia  5  de  outubro,  para  o 
lançamento  do  seu  novo 
disco,  "Strength  To 
Survive".  O  show  será  no 
Pepsi  on  Stage  e  os 
ingressos  custam  R$  60 
(pista)  e  R$  80,  à  venda 
nas  lojas  My  Ticket  e 
pelo  tel.:  4003.1527. 

O  METRO  POA 


'Yellow  Submarine'  é  relançado 
em  formato  de  CD,  DVD  e  Blu-ray 


"Era  uma  vez  ou  talvez 
duas..."  A  clássica  frase  ini- 
cial do  filme  "Yellow  Sub- 
marine", de  George  Dun- 
ning,  ganha  destaque  de  no- 
vo 44  anos  após  sua  estreia. 

A  colorida  e  curiosa  his- 
tória que  envolve  os  Bea- 
tles em  um  mundo  imagi- 
nário e  cheio  de  magia  vol- 
ta restaurada  às  prateleiras 
em  DVD  (R$  49,90)  e  Blu- 
ray  (R$  84,90). 

O  filme  estava  fora  de  ca- 
tálogo e  recebeu  tratamento 
especial  para  seu  retorno. 
Apresentado  em  resolução 


digital  pela  primeira  vez,  to- 
da a  animação,  desenhada  à 
mão,  foi  restaurada  manual- 
mente, quadro  a  quadro. 

Além  do  longa,  os  no- 
vos pacotes  vêm  com  um 
minidocumentário  cha- 
mado "Mod  Odyssey"  - 
que  mostra  parte  do  pro- 
cesso de  criação  do  filme 
-,  trailer  original  e  entre- 
vistas com  pessoas  que 
participaram  diretamente 
da  criação,  como  produto- 
res, roteiristas,  diretores  e 
também  dubladores. 

Para  aproveitar  o  mo- 


mento, foi  relançada  tam- 
bém a  trilha  sonora  do  fil- 
me em  um  CD  (R$  34,90) 
com  suas  15  faixas  origi- 
nais, como  "Eleanor  Rigby", 
"Ali  Togheter  Now",  a  músi- 
ca-tema,  entre  outras. 

O  filme  é  inspirado  na 
pop  art  de  Andy  Warhol  e 
mostra  Pepperland,  um 
paraíso  de  música  e  ale- 
gria, mas  que  está  ameaça- 
do pelos  Blues  Menies.  Os 
Beatles  então  são  convoca- 
dos para  salvar  o  dia  a  bor- 
do de  um  submarino  ama- 
relo. O  METRO 


metm>  variedades 
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Bem-vindo 
à  rede  (nem 
tão)  social 

O  Na  era  em  que  tudo  está  on-line, 
cresce  o  número  de  sites  restritos 
a  apenas  um  punhado  de  amigos 


Redes  sociais  não  são  uma 
ideia  nova,  mas  pequenas 
empresas  de  tecnologia 
têm  demonstrado  que  há 
muito  mercado  nesse  se- 
tor  -  especialmente  se  a 
ideia  é  não  ser  tão  social. 

O  "The  New  Yor  Times" 
listou  iniciativas  inspira- 
das no  Facebook  (o  maior 
site  de  relacionamentos 
do  mundo),  mas  com  o  ob- 
jetivo  oposto:  restringir  os 
laços  virtuais  de  amizade. 

Uma  delas  é  o  Family- 
Leaf,  uma  rede  social  só 
para  a  família.  Com  ela,  dá 
para  compartilhar  aquela 
foto  do  tio  vestido  de  mu- 
lher sem  causar  constran- 
gimentos para  ninguém. 

Outro  serviço  com  essa 
pegada  é  o  Path,  uma  re- 
de disponível  apenas  no 


smartphone  (iOS  e  An- 
droid).  O  sistema  do  Path 
permite  que  o  usuário 
adicione  até  150  amigos. 

O  número  foi  escolhido 
com  base  no  estudo  do  an- 
tropólogo Robin  Dunbar. 
Analisando  ligações  neuro- 
lógicas e  sociais,  ele  deter- 
minou que  ninguém  con- 
segue manter  mais  de  150 
amizades.  Nos  EUA,  cada 
usuário  do  Facebook  tem, 
em  média,  245  amigos. 

Finalmente,  há  o  Pair, 
uma  rede  social  de  uma 
pessoa  só.  O  foco  do  Pair 
são  casais,  que  podem  tro- 
car fotos,  mensagens  e 
até  se  "beijarem",  encos- 
tando o  dedo  na  tela  e  fa- 
zendo com  que  o  apare- 
lho do  parceiro  trema. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Mudança  de  itinerário 

Concordo  plenamente  com  a  leitora  e 
usuária  Eva  Machado  sobre  sua  reclama- 
ção e  sugestão  com  relação  à  mudança 
de  itinerário  das  linhas  da  Carris  na  zona 
norte.  Assim  como  ela,  também  uso  fre- 
quentemente as  linhas  T-i  e  acompanho 
diariamente  as  tranqueiras  que  ocorrem, 
principalmente  embaixo  do  viaduto  Obi- 
rici,  ocasionando  atrasos  a  todos  os  pas- 
sageiros. Além  disso,  quando  os  ônibus 
entram  na  rua  Jari  deparam-se  com  filas 
duplas  de  carros  e  caminhões  de  carga  e 
descarga.  Por  isso  também  apoio  o  re- 
torno dessas  linhas  junto  à  rótula  da 
Grécia,  entrando  diretamente  no  início 
da  avenida.  A  EPTC  precisa  rever  seus 
conceitos,  pois  do  jeito  que  está  fica 
complicado. 

Matheus  Porto  -  Porto  Alegre,  RS 


Cobertura  de  política 

Sou  assíduo  leitor  do  jornal  Metro  e 
venho  por  intermédio  desta  carta  fazer 
algumas  sugestões.  Penso  que  o  jornal 
tem  ótimos  assuntos  sobre  esporte,  cul- 
tura, notícias  do  Brasil  e  do  mundo. 
O  que  poderia  ser  acrescentado  é  mais 
informações  sobre  política  e  a  área  po- 
licial, que  têm  menos  cobertura. 
Luiz  Alberto  Giacobo  -  Porto  Alegre,  RS 


PT!  et  r©  Pergunta 

Você  concorda  com  a  proibição  do  con- 
sumo de  bebida  alcoólica  dentro  de  ôni- 
bus, táxis  e  lotações  em  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


(ajacoliveira:  Sim.  Acho  que  não  é 
adequado.  Vai  que  a  criatura  se  altera 
e  incomoda  os  demais? 

@moacirjds:  Sim! 

OFabioeMaicon:  Concordo.  Além  da 
questão  da  higiene,  é  uma  questão  de 
respeito  ao  próximo. 

<ajhatah_Rosaah:  Sim,  não  existe 
nenhuma  razão  para  consumir  bebida 
alcoólica  dentro  das  conduções! 


S 


metr©web 


■  bancas  ^BFjjB 
c  I  urrarias     A  Iffl 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


THOS  ROBINSON  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Bom  momento  para  juntar  forças  com  pessoas  mais  podero- 
sas que  estarão  apoiando  os  seus  objetivos,  acordos  estabe- 
lecidos neste  dia  tendem  a  ser  duradouros. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

O  caminho  correto  e  seguro  leva  aos  resultados  positivos, 
mesmo  que  eles  não  sejam  tão  grandiosos,  são  seus  e  estão 
nas  suas  mãos,  e  não  voando  por  aí. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Emoções  interferindo  no  seu  julgamento.  Tenha  cuidado  pa- 
ra que  as  suas  decisões  não  sejam  meramente  de  cunho  emo- 
cional, tente  manter  a  sua  mente  límpida. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Ganhos  materiais  ou  profissionais  podem  vir  da  sua  dedica- 
ção pessoal  e  de  cortes  em  despesas  e  negócios  que  não  es- 
tão ciando  resultado.  Tempo  de  se  purificar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Movimentação  do  dia  pode  trazer  novas  oportunidades  para 
você  realizar  ganhos  materiais,  mas  será  preciso  avaliar  bem 
os  prós  e  os  contras  antes  de  embarcar. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Objetivos  em  comum  com  as  pessoas  mais  próximas  ou  com 
a  pessoa  amada  podem  ser  atingidos  com  sucesso  e  trazer 
bons  momentos  de  união  e  estabilidade. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Ganhos  em  comum  com  a  pessoa  amada  ou  com  os  parcei- 
ros podem  trazer  momentos  de  alegria  e  empolgação.  Apro- 
veite para  ampliar  a  amizade  existente  entre  vocês. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  aliados  ou  acordos  com  a  concorrência  podem  garan- 
tir mais  espaços  para  você  se  expandir  com  tranquilidade. 
Não  tente  jogar  sozinho  contra  o  mundo. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mantenha  um  pé  atrás  com  novidades  que  acabem  mexendo 
com  a  sua  cabeça.  Estude  melhor  novas  propostas  e  só  as  acei- 
te se  você  se  sentir  seguro  o  suficiente. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Sensação  de  segurança  pessoal,  o  dia  está  trazendo  situações 
nas  quais  você  pode  se  sentir  muito  mais  tranquilo  e  tomar  de- 
cisões importantes  com  clareza. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Possível  reconhecimento  profissional  por  pessoas  que  têm  um 
bom  nível  de  julgamento.  Bom  dia  para  demonstrar  as  suas 
ideias  e  conseguir  o  apoio  dos  outros. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dúvidas  em  relação  a  novidades  que  as  pessoas  estejam 
apoiando,  você  vai  precisar  se  informar  melhor  para  ter  as 
suas  próprias  conclusões.  Não  se  precipite. 


metroesporte 
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Opinião 


TODOS  OS  MOTIVOS 
PARA  ESTAR  EMPOLGADO 


Oi  pessoal!  Chegamos  à  semana  da  antepenúltima  etapa  do 
IZOD  IndyCar  Series.  A  prova  será  disputada  no  próximo  do- 
mingo, 26  de  agosto,  no  misto  permanente  de  Infineon  Ra- 
ceway,  em  Sonoma  (CA),  perto  de  San  Francisco.  Vocês  po- 
dem imaginar  como  estou  empolgado  e  motivos  não  faltam. 

Já  há  algum  tempinho  não  chegava  à  fase  final  lutando  pelo  título. 
Em  2010,  aquela  confusão  em  Edmonton  acabou  com  as  minhas  chan- 
ces. No  ano  passado,  a  coisa  não  foi  mole,  não.  Então,  chegar  na  reta  fi- 
nal na  condição  que  estou  hoje,  por  si  só,  já  é  um  motivo  bem  legal.  O 
objetivo  de  todo  piloto  é  ser  campeão  e  eu,  graças  a  Deus,  estou  me 
mantendo  forte  na  disputa  até  aqui.  Vocês  me  conhecem.  Para  mim 
não  tem  tempo  ruim  e  estou  sempre  acelerando,  feliz  por  estar  fa- 
zendo o  que  amo  e  disputando  cada  corrida  como  se  fosse  uma  final. 
Mas  num  ano  duro,  a  empolgação  aumenta  mais  ainda  quando  a 
gente  vê  que  a  coisa  vai  num  crescente.  É  como  me  sinto  agora. 

Essa  sensação  fica  melhor  ainda  porque  avançamos  bastante  nos 
testes  que  fizemos  em  Sonoma,  na  semana  passada.  Foi  uma  estreia 
dupla  porque  levamos  o  DW12  pela  primeira  vez  para  Sonoma  e  pu- 
demos conhecer  as  modificações  que  foram  feitas  na  pista  para  au- 
mento das  ultrapassagens.  Posso  dizer  que  teremos  uma  prova  bem 
emocionante.  O  ponto  crucial  será  o  desgaste  de  pneus.  A  pista  ficou 
mais  rápida,  vamos  poder  frear  mais  lá  dentro  em  algumas  curvas, 
nas  disputas  de  posições,  e  isso  vai  exigir  mais  dos  pneus.  Acho  mes- 
mo que  a  lógica  da  corrida  será  equilibrar  velocidade,  agressividade  e 
economia  de  pneus,  pois  certamente  qualquer  estratégia  boa  vai  pa- 
ra o  buraco  se  esse  item  não  for  observado  com  toda  a  atenção. 

No  mais,  se  há  uma  coisa  que  nós  estamos  de  olho  é  no  sorriso  do 
capitão  Roger  Penske.  No  ano  passado,  estava  de  orelha  a  orelha  por- 
que o  trio  do  Team  Penske  ocupou  os  três  lugares  do  pódio.  O  Will 
Power  venceu,  eu  cheguei  em  2o  e  o  Ryan  Briscoe  fechou  a  prova  em 
3o.  Foi  um  dia  daqueles  para  guardar  no  coração  por  muito  tempo! 

Então,  pessoal,  o  negócio  é  ficar  ligado  na  Band  e  Bandsports  a 
partir  das  17h30  para  curtir  essa  disputa  de  85  voltas.  É  isso  aí,  ami- 
gos, abração  e  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io) 


O  CAMINHO  OA  VITÔMA 


Futuro  de  Ganso 
segue  indefinido 


A  diretoria  do  São 
Paulo   não  admite, 
mas    estuda  fazer 
uma  proposta  concre- 
ta ao  Santos  para  con- 
tar com  Paulo  Hen- 
rique Ganso.  O 
preço  fixado  pelo 
Peixe,  detentor  de 
45%  dos  direitos,  é 
de  R$  24  milhões. 

A  DIS,  dona  de 
55%  do  meia,  não  se 
opõe  ao  negócio.  Pe- 
lo contrário.  "Para 
nós,  é  indiferente. 
Não  há  preferência", 
admitiu  o  executivo 
da  empresa,  Thiago 
Ferro,  ao  Metro. 

O  presidente 
santista  Luis  Al 
varo  de  Olivei- 
ra Ribeiro  in- 


formou  por  e-mail, 
que  não  pretende  se 
desfazer  do  atleta.  "O 
Santos  pretende  cum- 
prir o  contrato  inte- 
gral do  atleta.  O 
São  Paulo  reali- 
zou uma  son- 
dagem que  foi 
não  satisfató- 
ria ao  Santos." 
O  Tricolor 
i  considera  a  ne- 
gociação com- 
plicada e,  ofi- 
cialmente, trata 
tudo  como  espe- 
culação, o  metro 


O  Inter  deverá  ter  time  inédito  no 
clássico  Gre-Nal  O  Fernandão  ainda 
não  conseguiu  repetir  uma  escalação 

Rumo  à  nona 
escalação 
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OU  10  X  R$  34,90 


A  rotina  de  Fernandão  co- 
mo técnico  do  Inter  é  não 
ter  rotina.  Cada  uma  das  oi- 
to vezes  que  ele  comandou 
o  time  foi  uma  experiência 
diferente.  Cada  vez  que  ele 
se  posicionou  à  beira  do 
gramado  para  comandar  a 
equipe,  ele  tinha  diante  de 
si  uma  escalação  nova.  Do- 
mingo, no  Gre-Nal  393  a  si- 
tuação se  repetirá  e  uma 
nova  formação  será  coloca- 
da em  campo. 

Ao  todo,  o  treinador  uti- 
lizou 20  jogadores  e  vem 
sofrendo  para  escalar  a 
equipe  devido  a  lesões,  sus- 
pensos e  convocações. 

O  desempenho  de  For- 
lán  no  meio-campo  não 
agradou  e  o  uruguaio  deve- 
rá ser  escalado  no  ataque, 
atuando  ao  lado  de  Lean- 
dro Damião.  Com  isso,  Ra- 
fael Moura  ficará  no  banco 
de  reservas. 

Para  a  vaga  de  meia, 
Fred  e  Dátolo  disputam  a 
posição.  O  garoto  da  base 
colorada  começa  em  vanta- 
gem, já  que  o  argentino 
ainda  está  sem  ritmo  de  jo- 
go. Os  dois  podem  atuar 
juntos  caso  um  dos  volan- 
tes seja  sacado.  Outra  op- 
ção é  a  entrada  de  Juan  na 
zaga,  com  a  saída  de  Élton 
do  time. 

Do  meio  para  frente  é 
onde  residem  as  principais 
preocupações  do  treinador 
colorado.  Em  oito  jogos  sob 
seu  comando,  a  equipe 
marcou  nove  gois,  passan- 
do em  branco  em  três  opor- 
tunidades. A  defesa  mostra- 
se  mais  estruturada,  tendo 
sido  vazada  somente  qua- 
tro vezes. 

O  METRO  POA 


Breves 


Cielo  atinge 
índice  para  o 
Mundial 

MARCA.  Na  sua  volta  às  pis- 
cinas, Cesar  Cielo  cravou 
21s29  durante  as  elimina- 
tórias do  Troféu  José  Fin- 
kel,  ontem.  Com  esta  mar- 


ALEXANDRE  LOPS/INTERNACIONAL 


As  escalações  de 
Fernandão 

Confira  os  times  que  o  trei- 
nador colorado  colocou 
em  campo  em  seus  oito  jo- 
gos no  comando  técnico 
da  equipe. 

4x1  Atlético-GO 

Muriel;  Edson  Ratinho,  Bo- 
lívar, índio  e  Fabrício;  Ygor, 
Élton,  Guinazu  e  Fred;  Jajá 
e  Dagoberto 
1  x  o  Figueirense 
Muriel;  Edson  Ratinho,  Bo- 
lívar, índio  e  Fabrício;  Ygor, 
Élton,  Fred  e  D' Alessandro; 
Jajá  e  Dagoberto 
Oxo  Vasco 

Muriel;  Élton,  Bolívar,  índio 
e  Fabrício;  Ygor,  Guinazu, 
Fred  e  D' Alessandro;  Jajá  e 


ca,  o  nadador  atingiu  o  ín- 
dice para  o  mundial  de  na- 
tação em  piscina  curta,  a 
ser  disputado  na  Turquia, 
em  dezembro. 

O  METRO  POA 


Pepe  recebe 
alta  na 
Espanha 

PANCADA.  O  zagueiro  Pepe, 
do  Real  Madrid,  recebeu 
alta  do  Hospital  de  La  Paz, 


Forlán 

1  x  o  Palmeiras 

Muriel;  Nei,  Bolívar,  índio  e 
Fabrício;  Ygor,  Élton,  Gui- 
nazu e  Fred;  Jajá  e  Forlán 
Oxo  Náutico 

Muriel;  Nei,  Bolívar,  índio  e 
Fabrício;  Ygor,  Bolatti,  Gui- 
nazu e  Fred;  Forlán  e  Jajá 
2xi  Ponte  Preta 
Muriel;  Nei,  Bolívar,  Mole- 
do e  Kleber;  Ygor,  Élton, 
Guinazu  e  Fred;  Jajá  e  For- 
lán 

0  x  1  Corinthians 

Muriel;  Nei,  Bolívar,  índio  e 
Fabrício;  Élton,  Josimar, 
Kleber  e  Fred;  Jajá  e  Rafael 
Moura 

1  x  1  Portuguesa 

Muriel;  Nei,  Bolívar,  índio  e 
Kleber;  Ygor,  Élton,  Guina- 
zu e  Forlán;  Rafael  Moura  e 
Leandro  Damião 


onde  estava  internado  des- 
de domingo,  quando  se 
chocou  com  o  goleiro  Cas- 
sillas,  no  empate  por  lai 
com  o  Valencia.  Com  ton- 
turas e  falta  de  equilíbrio, 
o  zagueiro  passou  a  noite 
em  observação.  Os  exames 
descartaram  a  possibilida- 
de de  uma  lesão  grave.  Por 
precaução,  o  luso-brasilei- 
ro  deverá  ser  poupado  na 
partida  pela  Supercopa  da 
Espanha  contra  o  Barcelo- 
na, amanhã,  q  metro  poa 


HOJE 

2ihi5  -  São  Paulo  (2)  x  (o)  Bahia 

AMANHÃ 

I9h30  -  Coritiba  (o)  x  (í)  Grémio 
22h  -  Botafogo  (o)  x  (2)  Palmeiras 

QUINTA-FEIRA 

igh30  -  Figueirense  (í)  x  (í)  Atléti- 
co-GO 


Bellucci 
estreia 
com  vitória 


Thomaz  Bellucci 
contou  com  o  aban- 
dono do  cipriota 
Marcus  Bagdatis  pa- 
ra vencer  na  primei- 
ra rodada  do  ATP  de 
Winston-Salem,  nos 
Estados  Unidos.  O 
Brasileiro  ganhou  o 
primeiro  set  por  7  a 
5  e  estava  na  frente 
no  segundo  por  3  a 
1,  quando  o  adver- 
sário abandonou  de 
vido  a  problemas  fí- 
sicos. 

Hoje,  Bellucci  en- 
cara o  francês  Jo- 
Wilfried  Tsonga.  No 
ranking  divulgado 
ontem  pela  ATP,  o 
tenista  paulista  su- 
biu três  posições  e 
agora  é  o  número 
40  do  mundo. 
O  metro  POA 


metroesporte 
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Grémio  quer  10%  do  Beira-Rio 
com  gremistas  no  Gre-Nal 

O  Laudo  define  em  18  mil  a  capacidade  do  estádio  para  o  clássico  de  domingo  O  Torcida  tricolor  terá  750  ingressos 


►  Atual  capacidade  do  Beira-Rio  é  de  18.314  pessoas 


Adriano  ganha 
uma  nova  chance 


Todo  Gre-Nal  tem  sua  his- 
tória -  dentro  e  fora  de 
campo.  O  clássico  393,  que 
será  disputado  no  domin- 
go, poderá  abrir  preceden- 
tes administrativos  para 
clássicos  futuros.  A  Brigada 
Militar  definiu  em  750  lu- 
gares a  parte  reservada  à 
torcida  gremista  no  Beira- 
Rio,  atualmente  com  capa- 
cidade para  18  mil  pessoas. 
Os  dirigentes  do  Grémio 
querem  receber  10%  do  to- 
tal de  ingressos  que  serão 
colocados  à  venda  para  o 
jogo  da  19a  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

No  Inter  há  o  temor  de 
uma  retaliação  para  o  con- 
fronto da  última  partida 
do  Brasileirão,  no  Gre-Nal 
a  ser  disputado  no  Olímpi- 
co. "Historicamente  nunca 
se  teve  esses  10%.  Agora 
que  estão  pleiteando.  No 
Gre-Nal  do  Olímpico  vão 
dar  o  troco  por  vaidade", 
lamentou  o  diretor  admi- 
nistrativo do  Inter,  Régis 
Shiba. 

O  Grémio  diz  não  ter  re- 
cebido nenhuma  informa- 
ção oficial  sobre  quantas 
entradas  receberá  e  evita 
falar  sobre  qual  atitude  to- 


A  semana  Gre-Nal  do  Gré- 
mio começa  na  quinta-fei- 
ra.  Até  lá  os  esforços  esta- 
rão voltados  para  o  con- 
fronto contra  o  Coritiba, 
amanhã,  pela  Copa  Sul- 
Americana.  O  Tricolor  não 
pretende  priorizar  o  Cam- 
peonato Brasileiro  e  entra- 
rá em  campo,  às  19h30,  no 
Couto  Pereira,  com  o  seu  ti- 
me titular.  O  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  não  te- 
rá nenhum  desfalque  para 
as  duas  partidas. 

A  intenção  gremista  é 
não  desperdiçar  nenhuma 
oportunidade  para  chegar 
à  próxima  Libertadores. 

"Temos  duas  competi- 
ções e  vamos  administrar 
isso  da  melhor  maneira 
possível",  explica  o  zaguei- 
ro Gilberto  Silva. 

A  única  dúvida  na  esca- 
lação  está  na  lateral  es- 
querda. Pará  e  Anderson  Pi- 
co disputam  a  posição. 

Mesmo  que  tente  focar 
somente  no  próximo  ad- 


750 

lugares  serão  disponi- 
bilizados para  a  torci- 
da gremista  no  clássi- 
co do  Beira-Rio. 


mará.  "Até  agora  não  rece- 
bemos nada  de  oficial",  ga- 
rante o  diretor  administra- 
tivo do  Grémio,  Luiz  Mo- 
reira. "Enviamos  um  ofício 
ao  Inter,  à  Brigada  e  à  CBF 
dizendo  que  queremos  10% 
dos  ingressos  como  está  no 
regulamento  da  CBF",  ex- 
plicou o  dirigente. 

A  BM  afirma  que  a  medi- 
da é  uma  exceção  devido  às 
circunstâncias  do  Beira- 
Rio,  que  passa  por  refor- 
mas para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014.  "Nós  não  vamos 
diminuir  nem  aumentar 
esse  número.  O  Grémio 
quer  mais  ingressos,  mas 
não  tem  como  serem  for- 
necidos", afirmou  o  co- 
mandante do  Comando  do 
Policiamento  da  Capital, 
coronel  Alfeu  de  Freitas. 

O  laudo  enviado  pela 
Andrade  Gutierrez  à  BM 


aferiu  em  18.314  mil  a  ca- 
pacidade do  estádio  colora- 
do, onde  somente  o  anel 
superior  está  liberado  para 
receber  torcedores. 

Serão  colocados  15  mil 
ingressos  para  os  sócios  co- 
lorados. Os  bilhetes  come- 
çam a  ser  vendidos  hoje  e  o 
associado  que  não  precisa 
comprar  os  bilhetes  só  terá 
acesso  ao  jogo  se  confirmar 
presença  no  check-in  colo- 
rado, através  do  site  do  clu- 
be. Outros  3  mil  lugares  se- 
rão preenchidos  por  cre- 
denciados, torcidas  organi- 
zadas e  crianças. 

A  BM  estará  com  um 
efetivo  de  500  policiais  nas 
cercanias  do  Beira-Rio  e 
mais  200  soldados  espa- 
lhados em  pontos  conside- 
rados de  risco  em  dias  de 
clássico. 

A  intenção  é  fazer  com 
que  os  750  gremistas  se 
reúnam  no  estádio  Olímpi- 
co e  sejam  escoltados  até  o 
local  da  partida,  com  o 
mesmo  procedimento  sen- 
do adotado  no  fim  do  jogo. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


ARENA 

Último 
dia  para  a 
migração 

Os  sócios  gremistas  que 
querem  garantir  o  seu 
lugar  na  Arena  tem  até 
hoje  para  fazerem  a  mi- 
gração de  suas  associa- 
ções. Os  interessados 
devem  comparecer  no 
quadro  social  do  está- 
dio Olímpico. 

Sócios  Proprietários, 
Contribuintes  Especiais 
e  Locatários  de  Cadei- 
ras com  mensalidades 
atrasadas  poderão  regu- 
larizar as  suas  situações 
e  fazerem  a  migração 
para  a  nova  casa  gre- 
mista. Maiores  infor- 
mações pelo  email 
migracao@gremio.net 
ou  pelo  telefone  3218 
2000. 

O  METRO  P0A 


O  atacante  Adriano  deu  en- 
trevista já  como  jogador  do 
Flamengo,  embora  o  diretor 
de  futebol,  Zinho,  cautelo- 
so, prefira  aguardar  o  resul- 
tado da  reunião  com  o  em- 
presário do  jogador,  hoje, 
na  Gávea,  para  fazer  o  anún- 
cio oficial. 

Ontem,  o  Imperador  se 
reuniu  com  José  Luiz  Run- 
co,  chefe  do  departamento 
médico  do  rubro-negro,  e 
ouviu  que  está  curado  da  ci- 
rurgia no  tendão  de  aquiles 
do  pé  esquerdo,  realizada 
em  abril  de  2011.  Adriano 
teve  de  passar  por  um  pro- 
cedimento reparatório  em 
abril  deste  ano,  porque  não 
se  dedicou  às  sessões  de  fi- 
sioterapia no  Corinthians 
como  deveria. 

"Agora  sim,  sou  jogador 
do  Flamengo  e  posso  ser  co- 
brado", disse  o  atacante.  O 
Flamengo  estuda  agora  um 
contrato  de  risco  para  oficia- 
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lizar  o  retorno  do  jogador.  O 
clube  deve  pagar  R$  75  mil 
por  jogo,  além  de  bónus  por 
gois  marcados  e  títulos  con- 
quistados. "Estou  bem. 
Acho  que  em  um  mês  posso 
estar  em  campo",  acredita 
Adriano,  o  metro  rio 


Todos  à  disposição  de  Luxa 


versário,  não  se  pode  fugir  "Não  existe  isso.  Conhe- 

do  assunto  Gre-Nal.  Um  cemos  essa  conversa  de  jo- 

possível  favoritismo  devido  gar  a  responsabilidade  para 

ao  melhor  momento  gre-  o  outro  lado",  analisou  o  jo- 

mista  foi  descartado  por  gador. 

Gilberto  Silva.  o  metro  poa 


